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De acordo com informações
da Junta de Freguesia de São
Martinho do Porto, na origem da
terra terá estado uma póvoa de
pescadores. Em 1153 D. Afonso
Henriques doou a terra à Ordem
de Cister, cujos monges habita-
ram o Mosteiro de Alcobaça.
Esta ordem fundou ali a Granja
de São Martinho, que além de
dar nome à terra, terá contribu-
ído para que as pessoas ali se
fixassem.

Em Junho de 1257, no reinado
de D. Afonso III, Frei Estêvão
Martins (abade do Mosteiro de
Alcobaça) concedeu o primeiro
foral a São Martinho do Porto.
Fica então decidido que São
Martinho de Tours passa a ser
padroeiro da vila.

Nos anos de 1495 e 1518 Fo-
ram outorgados novos forais em
1495 e 1518, ano em que a povo-
ação se torna sede de concelho.
Este acabaria por ser extinto em
1854, o que também levou à per-
da do estatuto de vila, que só
foi recuperado a 13 de Julho de
1990. A terra foi integrada no
concelho de Alcobaça e em 1895
seria transferida para o conce-
lho das Caldas da Rainha, onde

São Martinho do Porto: mais de oito séculos de
história em torno de uma baía única

Notícia no arranque da Gazeta

A 1 de Outubro de 1925, no número 1 da Gazeta das CaldasGazeta das CaldasGazeta das CaldasGazeta das CaldasGazeta das Caldas, a
freguesia era notícia devido à realização de um sarau no Club
de São Martinho do Porto. Um evento que “deixou inolvidáveis“deixou inolvidáveis“deixou inolvidáveis“deixou inolvidáveis“deixou inolvidáveis
recordações” recordações” recordações” recordações” recordações” e onde “num ambiente de as toilettes garridas “num ambiente de as toilettes garridas “num ambiente de as toilettes garridas “num ambiente de as toilettes garridas “num ambiente de as toilettes garridas
da escolhida assistência e a simplicidade da ornamentação dada escolhida assistência e a simplicidade da ornamentação dada escolhida assistência e a simplicidade da ornamentação dada escolhida assistência e a simplicidade da ornamentação dada escolhida assistência e a simplicidade da ornamentação da
sala emprestavam um cunho de beleza e frescura pouco vul-sala emprestavam um cunho de beleza e frescura pouco vul-sala emprestavam um cunho de beleza e frescura pouco vul-sala emprestavam um cunho de beleza e frescura pouco vul-sala emprestavam um cunho de beleza e frescura pouco vul-
gares fez-se arte e altruísmo”.gares fez-se arte e altruísmo”.gares fez-se arte e altruísmo”.gares fez-se arte e altruísmo”.gares fez-se arte e altruísmo”.

Nesta estreia do nosso jornal apelidava-se São Martinho do
Porto como “a encantadora praia que todos em Caldas conhe-“a encantadora praia que todos em Caldas conhe-“a encantadora praia que todos em Caldas conhe-“a encantadora praia que todos em Caldas conhe-“a encantadora praia que todos em Caldas conhe-
cem e a cujos progressos assistem com orgulho”.cem e a cujos progressos assistem com orgulho”.cem e a cujos progressos assistem com orgulho”.cem e a cujos progressos assistem com orgulho”.cem e a cujos progressos assistem com orgulho”.

J.F.J.F.J.F.J.F.J.F.

apenas permaneceu três anos,
regressando a Alcobaça onde
ainda hoje se mantém.

Nos séculos XVI e XVII a vila
foi um importante posto comer-
cial e centro de construção na-
val. Ali terão sido construídas
as caravelas usadas nos Desco-
brimentos dos reinados de D.
Afonso V e D. João II. De acordo
com a publicação “Descobrir o
Concelho de Alcobaça”, foi tam-
bém em São Martinho do Porto
que foram construídos parte dos
navios que levaram a Alcácer
Quibir as tropas lideradas por
D. Sebastião.

Com uma área de 15 quiló-
metros quadrados, a freguesia
tem na baía a sua imagem de
marca. E é em torno da atrac-
ção que é esta “concha”, que
gira grande parte da actividade
económica local, dedicada ao
turismo, à restauração, à pesca
e apanha de algas, ao comércio
tradicional.

Conhecida como “o bidé das
marquesas”, a baía de São Mar-
tinho assumiu-se como local de
férias das elites, vindas sobre-
tudo da capital. Ainda hoje há
famílias que ali passam parte

das suas férias de Verão todos
os anos, mantendo uma longa
tradição iniciada pelos seus an-
tepassados.

De acordo com os Censos
2011, a freguesia conta com 2.867
habitantes residentes. Mas a
Junta garante que este número
seria maior se muitos dos que
ali vivem actualmente não esti-
vessem recenseados nas suas
terras de origem. E no pico do
Verão, São Martinho acolhe cer-
ca de 60 mil pessoas.

Com 5.148 alojamentos fami-
liares contabilizados, a fregue-
sia é a que tem maior número
de alojamentos familiares no
concelho de Alcobaça, fruto do
boom imobiliário dos últimos
anos. A Fundação Manuel Fran-
cisco Clérigo, a Casa da Cultura
José Bento da Silva e o Clube
Náutico são nomes incontorná-
veis no panorama social e cul-
tural da freguesia. Mas há tam-
bém muitas outras colectivida-
des e associações espalhadas,
não só pela vila, mas também
pelos lugares de Vale do Paraí-
so, Serra dos Mangues, Venda
Nova e Bom Jesus.

Uma corporação de bombei-

ros, um posto da GNR, um Gabi-
nete de Apoio ao Emprego e um
Mercado (actualmente fechado
para obras) são alguns dos ser-
viços que servem a freguesia,
que conta ainda com uma esta-
ção de comboios da Linha do
Oeste a escassos metros da
praia.

Em 2009 era inaugurada aque-
la que muitos consideram uma
das mais importantes obras re-
alizadas nos últimos anos em
São Martinho do Porto – a re-
qualificação da marginal, assi-
nada pelos arquitectos Gonçalo
Byrne e Falcão de Campos. Fo-
ram precisos 12 milhões de eu-
ros para levar a cabo uma em-
preitada composta pelo desas-
soreamento da baía, alargamen-
to dos passadiços, consolidação
e limpeza das dunas, reestrutu-
ração da Praça Frederico Ulrich,
construção de rotundas, do as-
censor e do Posto de Turismo,
bem como da calçada de D. Pe-
dro V, que se prolonga até ao
Fontanário, passando pela Es-
trada do Facho.

Para a Estação de Tratamen-
to de Águas Residuais, - funda-
mental para que a qualidade da

água da Baía voltasse a ser uma
garantia e a praia hasteasse
pelo segundo ano consecutivo a
Bandeira Azul -, foram canali-
zados 7 milhões de euros. Mas
para que a despoluição da baía
se dê por terminada, é preciso
que se conclua e que entre em
funcionamento a estação de
tratamento de efluentes suiní-
colas da responsabilidade da
Trevoeste (uma empresa criada
expressamente para o trata-
mento e valorização de resídu-
os pecuários da região).

A requalificação da marginal
de São Martinho do Porto foi

efectuada durante os mandatos
de Gonçalves Sapinho na Câma-
ra de Alcobaça. Na altura, o au-
tarca (já falecido) garantiu que
a empreitada resultou de um
“programa ambicioso e vasto,“programa ambicioso e vasto,“programa ambicioso e vasto,“programa ambicioso e vasto,“programa ambicioso e vasto,
que resolveu problemas ances-que resolveu problemas ances-que resolveu problemas ances-que resolveu problemas ances-que resolveu problemas ances-
trais”trais”trais”trais”trais” e manifestou o desejo de
que a obra contribuísse para que
São Martinho do Porto se torne
“uma vila emblemática e de re-“uma vila emblemática e de re-“uma vila emblemática e de re-“uma vila emblemática e de re-“uma vila emblemática e de re-
ferência”ferência”ferência”ferência”ferência”. Um desejo que mui-
tos sãomartinhenses e amigos
da terra mantêm vivo.

Joana FialhoJoana FialhoJoana FialhoJoana FialhoJoana Fialho
jfialho@gazetacaldas.com

  O largo Comendador José Bento da Silva, que doou parte da sua fortuna para a  O largo Comendador José Bento da Silva, que doou parte da sua fortuna para a  O largo Comendador José Bento da Silva, que doou parte da sua fortuna para a  O largo Comendador José Bento da Silva, que doou parte da sua fortuna para a  O largo Comendador José Bento da Silva, que doou parte da sua fortuna para a
construção de duas escolas de ensino gratuitoconstrução de duas escolas de ensino gratuitoconstrução de duas escolas de ensino gratuitoconstrução de duas escolas de ensino gratuitoconstrução de duas escolas de ensino gratuito

      Requalificado em 2011, o Largo do Cruzeiro permite uma vista privilegiada sobre a Requalificado em 2011, o Largo do Cruzeiro permite uma vista privilegiada sobre a Requalificado em 2011, o Largo do Cruzeiro permite uma vista privilegiada sobre a Requalificado em 2011, o Largo do Cruzeiro permite uma vista privilegiada sobre a Requalificado em 2011, o Largo do Cruzeiro permite uma vista privilegiada sobre a
baía e a vilabaía e a vilabaía e a vilabaía e a vilabaía e a vila

  As águas calmas da baía tornam-na numa praia de excelência para as crianças  As águas calmas da baía tornam-na numa praia de excelência para as crianças  As águas calmas da baía tornam-na numa praia de excelência para as crianças  As águas calmas da baía tornam-na numa praia de excelência para as crianças  As águas calmas da baía tornam-na numa praia de excelência para as crianças
onde a qualidade da água é atestada pela Bandeira Azulonde a qualidade da água é atestada pela Bandeira Azulonde a qualidade da água é atestada pela Bandeira Azulonde a qualidade da água é atestada pela Bandeira Azulonde a qualidade da água é atestada pela Bandeira Azul

  O boom imobiliário dos últimos anos permitiu que muita gente se fixasse em São  O boom imobiliário dos últimos anos permitiu que muita gente se fixasse em São  O boom imobiliário dos últimos anos permitiu que muita gente se fixasse em São  O boom imobiliário dos últimos anos permitiu que muita gente se fixasse em São  O boom imobiliário dos últimos anos permitiu que muita gente se fixasse em São
MartinhoMartinhoMartinhoMartinhoMartinho
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“Lovely”“Lovely”“Lovely”“Lovely”“Lovely” (amorosa) é como
o turista russo Vitaly Tchou-
kanov classifica a  praia da
baia de S. Martinho. Está de
férias, vai ficar uns dias na re-
gião e acha que esta praia é
adequada “para quem tem fi-para quem tem fi-para quem tem fi-para quem tem fi-para quem tem fi-
lhos pequenoslhos pequenoslhos pequenoslhos pequenoslhos pequenos”. Não é a pri-
meira vez que está nesta re-
gião, mas esta é a  sua es-
treia nesta praia e nem se
importa com o facto de não
estar um sol radioso. “Eu gos-“Eu gos-“Eu gos-“Eu gos-“Eu gos-
to assim. Éto assim. Éto assim. Éto assim. Éto assim. É interessante porinteressante porinteressante porinteressante porinteressante por
termos a água do oceano nes-termos a água do oceano nes-termos a água do oceano nes-termos a água do oceano nes-termos a água do oceano nes-
ta baía em concha e por issota baía em concha e por issota baía em concha e por issota baía em concha e por issota baía em concha e por isso
não é tão fria como noutrasnão é tão fria como noutrasnão é tão fria como noutrasnão é tão fria como noutrasnão é tão fria como noutras
praias”praias”praias”praias”praias”, disse o turista.

Vitaly Tchoukanov veio para
o Oeste descansar com a sua
família e já tinha visitado Cal-
das, Óbidos e Peniche. “Óbi-“Óbi-“Óbi-“Óbi-“Óbi-
dos é muito interessante edos é muito interessante edos é muito interessante edos é muito interessante edos é muito interessante e

“Na baía entravam chalupas francesas
e faziam-se regatas”

Há muitas formas de olhar e usufruir da baía de
S. Martinho do Porto. Nos dias em que se prepa-
ram as Festas de Santo António e o habitual
tempo oestino não convida a apanhar sol, há
quem ainda assim não perca a oportunidade para
usufruir daquela praia que se dedica também a
acolher embarcações de recreio e de desporto.
Noutros tempos também ali se faziam regatas e
havia embarcações que descarregavam sal por
fruta, acções que os mais velhos hoje recordam
com saudade.

  O turista russo Vitaly Tchoukanov acha que a praia de S. Martinho é óptima para as  O turista russo Vitaly Tchoukanov acha que a praia de S. Martinho é óptima para as  O turista russo Vitaly Tchoukanov acha que a praia de S. Martinho é óptima para as  O turista russo Vitaly Tchoukanov acha que a praia de S. Martinho é óptima para as  O turista russo Vitaly Tchoukanov acha que a praia de S. Martinho é óptima para as
criançascriançascriançascriançascrianças

  Irene Godinho vive há 48 anos em S. Martinho do Porto e conta que no Inverno “somos  Irene Godinho vive há 48 anos em S. Martinho do Porto e conta que no Inverno “somos  Irene Godinho vive há 48 anos em S. Martinho do Porto e conta que no Inverno “somos  Irene Godinho vive há 48 anos em S. Martinho do Porto e conta que no Inverno “somos  Irene Godinho vive há 48 anos em S. Martinho do Porto e conta que no Inverno “somos
como uma família”como uma família”como uma família”como uma família”como uma família”

pelo que percebi há muitospelo que percebi há muitospelo que percebi há muitospelo que percebi há muitospelo que percebi há muitos
eventos a acontecereventos a acontecereventos a acontecereventos a acontecereventos a acontecer”, contou
o visitante, que planeia re-
gressar a Portugal.

João Martinho, Miguel Ma-
çarria e Fábio Venâncio são
três nadadores-salvadores da
equipa de seis que vai estar
em S. Martinho durante este
Verão. A época balnear come-
çou a 1 de Junho e vai esten-
der-se até 15 de Setembro.

Fábio tem 20 anos, é do Ca-
sal da Ponte (Alfeizerão) e
este vai ser o seu segundo ano
como nadador em S. Martinho.
Enquanto conversa com Gaze-Gaze-Gaze-Gaze-Gaze-
ta das Caldasta das Caldasta das Caldasta das Caldasta das Caldas, o jovem não
tira os olhos da baía pois há
um grupo de crianças e jovens
a quem convém estar atento.
E se aqui não há o perigo de
mar revolto, há outras ques-

tões a ter em atenção. “Te-Te-Te-Te-Te-
mos bóias a delimitar a zonamos bóias a delimitar a zonamos bóias a delimitar a zonamos bóias a delimitar a zonamos bóias a delimitar a zona
de banho, mas muita gentede banho, mas muita gentede banho, mas muita gentede banho, mas muita gentede banho, mas muita gente
transgride e entra na zona dastransgride e entra na zona dastransgride e entra na zona dastransgride e entra na zona dastransgride e entra na zona das
embarcações colocando-seembarcações colocando-seembarcações colocando-seembarcações colocando-seembarcações colocando-se
em perigo, a elas e a nósem perigo, a elas e a nósem perigo, a elas e a nósem perigo, a elas e a nósem perigo, a elas e a nós”, con-
tou o nadador-salvador. Expli-
ca que esta praia é frequen-
tada por dois grupos de risco:
as crianças e seniores.  “Te-Te-Te-Te-Te-
mos que ter atenção e o quemos que ter atenção e o quemos que ter atenção e o quemos que ter atenção e o quemos que ter atenção e o que
tem acontecido é que por ve-tem acontecido é que por ve-tem acontecido é que por ve-tem acontecido é que por ve-tem acontecido é que por ve-
zes magoam-se nas cadeiraszes magoam-se nas cadeiraszes magoam-se nas cadeiraszes magoam-se nas cadeiraszes magoam-se nas cadeiras
de praia ou em algumas brin-de praia ou em algumas brin-de praia ou em algumas brin-de praia ou em algumas brin-de praia ou em algumas brin-
cadeiras. Temos também quecadeiras. Temos também quecadeiras. Temos também quecadeiras. Temos também quecadeiras. Temos também que
fazer algum trabalho de pre-fazer algum trabalho de pre-fazer algum trabalho de pre-fazer algum trabalho de pre-fazer algum trabalho de pre-
vençãovençãovençãovençãovenção”, rematou Fábio Ve-
nâncio, sem tirar os olhos da
água...

S. MARTINHO PREPARA-SES. MARTINHO PREPARA-SES. MARTINHO PREPARA-SES. MARTINHO PREPARA-SES. MARTINHO PREPARA-SE
PARA RECEBER O VERÃOPARA RECEBER O VERÃOPARA RECEBER O VERÃOPARA RECEBER O VERÃOPARA RECEBER O VERÃO

Irene Godinho mora há 48
anos em S. Martinho do Porto.
“De Verão é bom pois recebe-“De Verão é bom pois recebe-“De Verão é bom pois recebe-“De Verão é bom pois recebe-“De Verão é bom pois recebe-
mos muitos turistas, convive-mos muitos turistas, convive-mos muitos turistas, convive-mos muitos turistas, convive-mos muitos turistas, convive-
mos com muitas culturasmos com muitas culturasmos com muitas culturasmos com muitas culturasmos com muitas culturas”,
disse esta responsável pela
Casa Godinho, que aluga apar-
tamentos e quartos.

E como é no Inverno? “So-So-So-So-So-
mos como uma família pois aomos como uma família pois aomos como uma família pois aomos como uma família pois aomos como uma família pois ao
todo nem chegamos aos doistodo nem chegamos aos doistodo nem chegamos aos doistodo nem chegamos aos doistodo nem chegamos aos dois
mil e poucos recenseados...”mil e poucos recenseados...”mil e poucos recenseados...”mil e poucos recenseados...”mil e poucos recenseados...”.
Conta que toda a gente se co-
nhece e como em todo o lado

também há divergências.
Antes de ter o seu próprio

negócio, trabalhou durante
décadas na Albergaria S. Pe-
dro, o que a faz dela uma es-
pecialista do turismo sãomar-
tinhense. Por exemplo, a em-
presária nota que “agora sãoagora sãoagora sãoagora sãoagora são
os próprios ingleses que com-os próprios ingleses que com-os próprios ingleses que com-os próprios ingleses que com-os próprios ingleses que com-
pram os apartamentos e quepram os apartamentos e quepram os apartamentos e quepram os apartamentos e quepram os apartamentos e que
os alugam logo em Inglaterraos alugam logo em Inglaterraos alugam logo em Inglaterraos alugam logo em Inglaterraos alugam logo em Inglaterra
e é lá que fazem a publicida-e é lá que fazem a publicida-e é lá que fazem a publicida-e é lá que fazem a publicida-e é lá que fazem a publicida-
dedededede”. Irene Godinho conta que
em S. Martinho só tem pesso-
as para a limpeza e manuten-
ção das casas. “Os hotéis daOs hotéis daOs hotéis daOs hotéis daOs hotéis da
região vão ficando vazios eregião vão ficando vazios eregião vão ficando vazios eregião vão ficando vazios eregião vão ficando vazios e
os apartamentos dos inglesesos apartamentos dos inglesesos apartamentos dos inglesesos apartamentos dos inglesesos apartamentos dos ingleses
estão cheiosestão cheiosestão cheiosestão cheiosestão cheios!”, disse a empre-
sária.

Para Irene Godinho, o facto
das Festas de Sto. António se
realizarem ao longo da Aveni-
da Marginal não agrada a to-
dos os turistas. “Tive agoraTive agoraTive agoraTive agoraTive agora
um casal de irlandeses que meum casal de irlandeses que meum casal de irlandeses que meum casal de irlandeses que meum casal de irlandeses que me
perguntou  o que era isto. Ex-perguntou  o que era isto. Ex-perguntou  o que era isto. Ex-perguntou  o que era isto. Ex-perguntou  o que era isto. Ex-
pliquei que era uma festa lo-pliquei que era uma festa lo-pliquei que era uma festa lo-pliquei que era uma festa lo-pliquei que era uma festa lo-
cal e que durava 10 dias, pe-cal e que durava 10 dias, pe-cal e que durava 10 dias, pe-cal e que durava 10 dias, pe-cal e que durava 10 dias, pe-
garam nas coisas e partiramgaram nas coisas e partiramgaram nas coisas e partiramgaram nas coisas e partiramgaram nas coisas e partiram
para a Ericeirapara a Ericeirapara a Ericeirapara a Ericeirapara a Ericeira”, rematou.

UMA VIDA DESDE SEMPREUMA VIDA DESDE SEMPREUMA VIDA DESDE SEMPREUMA VIDA DESDE SEMPREUMA VIDA DESDE SEMPRE
LIGADA AO MARLIGADA AO MARLIGADA AO MARLIGADA AO MARLIGADA AO MAR

Luís Chicharro Robalo sem-
pre viveu ligado ao mar. Nas-

ceu em 1935 na Nazaré, mas já
foi baptizado em S. Marinho,
localidade que o recebeu
“quando tinha 30 diasquando tinha 30 diasquando tinha 30 diasquando tinha 30 diasquando tinha 30 dias”. Pes-
cou com o pai, teve o seu pró-
prio barco, andou nos navios
de arrasto na África do Sul e
andou às algas na costa local.

Hoje trabalha no Clube Ná-
utico, no cais, dando uma aju-
da a quem possui barco, le-
vando e trazendo pessoas e
embarcações.

“Naquela altura apanha-“Naquela altura apanha-“Naquela altura apanha-“Naquela altura apanha-“Naquela altura apanha-
vam-se 19 a 20 toneladas devam-se 19 a 20 toneladas devam-se 19 a 20 toneladas devam-se 19 a 20 toneladas devam-se 19 a 20 toneladas de
algas por diaalgas por diaalgas por diaalgas por diaalgas por dia”, recorda, lem-
brando que estas eram vendi-
das a cinco ou seis escudos
por quilo (2 a 3 cêntimos de
euro), depois de seco. “DepoisDepoisDepoisDepoisDepois
apareceu  aí um sujeito que aapareceu  aí um sujeito que aapareceu  aí um sujeito que aapareceu  aí um sujeito que aapareceu  aí um sujeito que a
comprava verde e a transpor-comprava verde e a transpor-comprava verde e a transpor-comprava verde e a transpor-comprava verde e a transpor-
tava para Figueira da Foz paratava para Figueira da Foz paratava para Figueira da Foz paratava para Figueira da Foz paratava para Figueira da Foz para
uma fábricauma fábricauma fábricauma fábricauma fábrica”, lembra Chichar-
ro Robalo, contando que as
algas eram metidas em fardos
e exportadas para o Japão a
fim de extrair agar-agar, uma
substancia gelatinosa que se
destina a vários usos, desde a
culinária à cosmética.

Chicharro Robalo recorda
os dias em que se faziam re-
gatas na baía e que estas par-
tiam da Alfandega Velha (do
lado de Salir do Porto) com os
barcos à vela. “Naquele tem-“Naquele tem-“Naquele tem-“Naquele tem-“Naquele tem-

po quem tinha barco a motorpo quem tinha barco a motorpo quem tinha barco a motorpo quem tinha barco a motorpo quem tinha barco a motor
era um rei!”era um rei!”era um rei!”era um rei!”era um rei!”,     diz.     Também as-
sistiu a embarcações que vi-
nham descarregar sal a S.
Martinho e que carregavam
fruta.     Uma época em que en-
travam na baía “ c h a l u p a s“ c h a l u p a s“ c h a l u p a s“ c h a l u p a s“ c h a l u p a s
francesas com velas à proafrancesas com velas à proafrancesas com velas à proafrancesas com velas à proafrancesas com velas à proa
fugidas ao mau tempo”fugidas ao mau tempo”fugidas ao mau tempo”fugidas ao mau tempo”fugidas ao mau tempo”, recor-
da.

Luís Chicharro Robalo é con-
tra o uso das redes de ema-
lhar, usadas pelos arrastões
porque dão cabo dos peixes.
Antes, nesta zona da costa,
“apanhava-se linguado, sal-apanhava-se linguado, sal-apanhava-se linguado, sal-apanhava-se linguado, sal-apanhava-se linguado, sal-
monete, corvinas e muita la-monete, corvinas e muita la-monete, corvinas e muita la-monete, corvinas e muita la-monete, corvinas e muita la-
gosta. Agora não há nada. Sógosta. Agora não há nada. Sógosta. Agora não há nada. Sógosta. Agora não há nada. Sógosta. Agora não há nada. Só
lá de vez em quando é quelá de vez em quando é quelá de vez em quando é quelá de vez em quando é quelá de vez em quando é que
entram alguns peixezicos...entram alguns peixezicos...entram alguns peixezicos...entram alguns peixezicos...entram alguns peixezicos...
mas nada como antigamen-mas nada como antigamen-mas nada como antigamen-mas nada como antigamen-mas nada como antigamen-
tetetetete”, queixou-se.

Chicharro Robalo também
se manifestou contra as últi-
mas dragagens que se fizeram
na baía. “A ultima draga queA ultima draga queA ultima draga queA ultima draga queA ultima draga que
aí esteve era de rio e limitou–aí esteve era de rio e limitou–aí esteve era de rio e limitou–aí esteve era de rio e limitou–aí esteve era de rio e limitou–
se a arrastar areia de um ladose a arrastar areia de um ladose a arrastar areia de um ladose a arrastar areia de um ladose a arrastar areia de um lado
para o outropara o outropara o outropara o outropara o outro”, referiu o ex-pes-
cador, que prefere o Inverno
na sua terra pois “apesar deapesar deapesar deapesar deapesar de
ser mais frio, é também maisser mais frio, é também maisser mais frio, é também maisser mais frio, é também maisser mais frio, é também mais
sossegadosossegadosossegadosossegadosossegado”.

Natacha NarcisoNatacha NarcisoNatacha NarcisoNatacha NarcisoNatacha Narciso
nnarciso@gazetacaldas.com

  Luís Chicharro Robalo viveu toda a vida ligado ao mar e  Luís Chicharro Robalo viveu toda a vida ligado ao mar e  Luís Chicharro Robalo viveu toda a vida ligado ao mar e  Luís Chicharro Robalo viveu toda a vida ligado ao mar e  Luís Chicharro Robalo viveu toda a vida ligado ao mar e
hoje trabalha no cais do porto de recreiohoje trabalha no cais do porto de recreiohoje trabalha no cais do porto de recreiohoje trabalha no cais do porto de recreiohoje trabalha no cais do porto de recreio

  Apesar de o mar não ser perigoso, Fábio Venâncio aler-  Apesar de o mar não ser perigoso, Fábio Venâncio aler-  Apesar de o mar não ser perigoso, Fábio Venâncio aler-  Apesar de o mar não ser perigoso, Fábio Venâncio aler-  Apesar de o mar não ser perigoso, Fábio Venâncio aler-
ta para que se respeite a zona de banhosta para que se respeite a zona de banhosta para que se respeite a zona de banhosta para que se respeite a zona de banhosta para que se respeite a zona de banhos
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Em Outubro de 2009 o Movi-
mento Independente “Força
Viva” convenceu os sãomarti-
nhenses e obteve uma vitória
esmagadora nas eleições autár-
quicas. Com 811 votos, Joaquim
Clérigo foi eleito presidente da
Junta de Freguesia de São Mar-
tinho do Porto, afastando da li-
derança do executivo o presi-
dente de então, Antunes Perei-
ra, recandidatado pelos social-
democratas.

Quase três anos depois, Joa-
quim Clérigo garante que o seu
executivo tem feito “um traba-“um traba-“um traba-“um traba-“um traba-
lho notório”lho notório”lho notório”lho notório”lho notório” em defesa da fre-
guesia. “Só que a altura é pés-“Só que a altura é pés-“Só que a altura é pés-“Só que a altura é pés-“Só que a altura é pés-
sima e ainda há muito para fa-sima e ainda há muito para fa-sima e ainda há muito para fa-sima e ainda há muito para fa-sima e ainda há muito para fa-
zer”zer”zer”zer”zer”, lamenta. Ainda assim, o
actual presidente garante não
baixar os braços e o certo é que,
mesmo em tempos de conten-
ção, a freguesia continua a lu-
tar por projectos estruturantes.
Um novo centro de saúde é uma
reivindicação antiga que pode
vir a ser realidade dentro de
pouco tempo. Um empreendi-
mento de golf é uma aspiração
que se espera que traga um
novo fôlego a uma terra que
aposta no turismo.

Os últimos anos têm sido
marcantes para São Martinho do
Porto. Concluída a despoluição
da baía e a requalificação da
marginal, a defesa de mais obra
que projectasse a freguesia para
o futuro não cessou. E os traba-
lhos lá se vão fazendo, mesmo
em tempos de contenção.

A requalificação da Escola
C+S, que deverá estar concluí-
da no próximo Outono, a requa-
lificação do Largo do Cruzeiro,
melhorias no piso e no sanea-
mento de algumas ruas da vila,
a requalificação do mercado e a
criação de um posto público de
Internet e de dois parques de

Deverão terminar no próximo
Outono as obras de requalifica-
ção da Escola C+S de São Marti-
nho do Porto. Mais de um ano de
trabalhos e 3,7 milhões de euros
depois, a escola vai finalmente
livrar-se dos problemas de isola-
mento e das redes de água e
saneamento que levavam alunos,
pais, professores e autarcas a
reclamar a obra há uma década.

Os trabalhos tiveram início no
Verão de 2011 e as mudanças
são já mais do que evidentes.
Dois dos três blocos de aulas
estão já concluídos e o novo
edifício que vai acolher o audi-
tório e a biblioteca deverá ser
entregue no final deste mês de
Junho. Para que a obra fique
concluída ficam apenas a faltar
dois blocos: um de aulas e outro
de serviços administrativos.

À Gazeta das CaldasGazeta das CaldasGazeta das CaldasGazeta das CaldasGazeta das Caldas Luís Sil-

Investimento de 3,7 milhões de euros resolve
problemas antigos da Escola C+S

 Quatro blocos requalificados e um feito de raiz compõem a empreitada que deverá ficar Quatro blocos requalificados e um feito de raiz compõem a empreitada que deverá ficar Quatro blocos requalificados e um feito de raiz compõem a empreitada que deverá ficar Quatro blocos requalificados e um feito de raiz compõem a empreitada que deverá ficar Quatro blocos requalificados e um feito de raiz compõem a empreitada que deverá ficar
concluída no Outono e era reclamada há uma décadaconcluída no Outono e era reclamada há uma décadaconcluída no Outono e era reclamada há uma décadaconcluída no Outono e era reclamada há uma décadaconcluída no Outono e era reclamada há uma década

Presidente da Junta de Freguesia diz que foi feito
“trabalho notório” apesar da crise

merendas em terrenos que es-
tavam ao abandono, são alguns
dos exemplos da “luta pelo me-“luta pelo me-“luta pelo me-“luta pelo me-“luta pelo me-
lhor de São Martinho”lhor de São Martinho”lhor de São Martinho”lhor de São Martinho”lhor de São Martinho” na qual
se unem a Junta de Freguesia e
a autarquia de Alcobaça. Foi ain-
da conseguido um Gabinete de
Inserção Profissional, um projec-
to que já tinha sido iniciado pelo
anterior executivo da Junta.
Obras de dimensões distintas,
mas que passam uma mensa-
gem importante: São Martinho
do Porto está bem e recomen-
da-se, não só para passar féri-
as, mas também para viver, jun-
to daquela que muitos conside-
ram uma baía sem igual.

“Somos uma freguesia que“Somos uma freguesia que“Somos uma freguesia que“Somos uma freguesia que“Somos uma freguesia que
tem tudo, desde bombeiros,tem tudo, desde bombeiros,tem tudo, desde bombeiros,tem tudo, desde bombeiros,tem tudo, desde bombeiros,
GNR, posto de saúde, farmácia,GNR, posto de saúde, farmácia,GNR, posto de saúde, farmácia,GNR, posto de saúde, farmácia,GNR, posto de saúde, farmácia,
comércio e muitas colectivida-comércio e muitas colectivida-comércio e muitas colectivida-comércio e muitas colectivida-comércio e muitas colectivida-
des, com as quais trabalhamos”des, com as quais trabalhamos”des, com as quais trabalhamos”des, com as quais trabalhamos”des, com as quais trabalhamos”,
diz Joaquim Clérigo. E o risco da
freguesia perder o seu estatuto
no âmbito da reforma autárqui-
ca que está a ser planeada pelo
actual governo está afastado.

É inquestionável o peso do
turismo na freguesia, que no
pico do Verão vê a sua popula-
ção aumentar de quatro mil para
60 mil pessoas (15 vezes mais).
Números apontados pelo presi-
dente da Junta de Freguesia e
que deixam antever a influên-
cia da sazonalidade na econo-
mia local. “O grande problema“O grande problema“O grande problema“O grande problema“O grande problema
de S. Martinho é sempre o In-de S. Martinho é sempre o In-de S. Martinho é sempre o In-de S. Martinho é sempre o In-de S. Martinho é sempre o In-
verno, nunca o Verão”verno, nunca o Verão”verno, nunca o Verão”verno, nunca o Verão”verno, nunca o Verão”, admite.
Para atenuar este impacto e dar
mais vida à freguesia, mesmo
nos meses mais frios, aposta-
se na passagem de ano como
um evento de referência e recu-
peraram-se os desfiles de Car-
naval, realizados à noite.

Aposta-se também no bem
receber dos turistas estrangei-
ros. A Junta de Freguesia está a
trabalhar com a Câmara na cri-

ação do “Dia do Estrangeiro”,
que pretende levar os turistas
forasteiros a conhecer o conce-
lho de Alcobaça. Uma iniciativa
que pode avançar já no próximo
Verão.

O sector do Turismo é, de res-
to, uma área onde se “tem no-“tem no-“tem no-“tem no-“tem no-
tado uma evolução muito gran-tado uma evolução muito gran-tado uma evolução muito gran-tado uma evolução muito gran-tado uma evolução muito gran-
de”de”de”de”de”, afiança Joaquim Clérigo. E
para isso concorreu também a
recuperação da Bandeira Azul e
a designação de Praia Acessí-
vel, dadas as estruturas existen-
tes para os veraneantes com
mobilidade reduzida. “São mui-“São mui-“São mui-“São mui-“São mui-
to importantes para nós, nota-to importantes para nós, nota-to importantes para nós, nota-to importantes para nós, nota-to importantes para nós, nota-
se muito mais turistas, muitose muito mais turistas, muitose muito mais turistas, muitose muito mais turistas, muitose muito mais turistas, muito
mais movimento na freguesia”mais movimento na freguesia”mais movimento na freguesia”mais movimento na freguesia”mais movimento na freguesia”,
diz o presidente da Junta.

Este anos, a 7 de Agosto, a
baía acolhe um evento que há
décadas não passava por ali: as
construções na areia promovidas
pelo Diário de Notícias. E há mais
eventos de animação que estão
a ser preparados, em colabora-
ção com diversas entidades.

NOVOS PROJECTOS VIRAMNOVOS PROJECTOS VIRAMNOVOS PROJECTOS VIRAMNOVOS PROJECTOS VIRAMNOVOS PROJECTOS VIRAM
FREGUESIA PARA O FUTUROFREGUESIA PARA O FUTUROFREGUESIA PARA O FUTUROFREGUESIA PARA O FUTUROFREGUESIA PARA O FUTURO

A Junta de Freguesia de São
Martinho do Porto quer que, em
breve, exista uma nova imagem
que identifique a freguesia. E
para isso vai lançar um concur-
so. Um roteiro pelos pontos de
interesse locais está também a
ser preparado. Pequenos gestos
de combate à crise e de projec-
ção de uma terra que se quer
“cada vez mais bonita”“cada vez mais bonita”“cada vez mais bonita”“cada vez mais bonita”“cada vez mais bonita” e atrac-
tiva.

É neste objectivo que se en-
quadra a luta pela requalifica-
ção do Largo do Outeiro, a zona
mais antiga da vila. “O presi-. “O presi-. “O presi-. “O presi-. “O presi-
dente da Câmara está empe-dente da Câmara está empe-dente da Câmara está empe-dente da Câmara está empe-dente da Câmara está empe-
nhado nisso, mas devido à con-nhado nisso, mas devido à con-nhado nisso, mas devido à con-nhado nisso, mas devido à con-nhado nisso, mas devido à con-
juntura não sei se o consegui-juntura não sei se o consegui-juntura não sei se o consegui-juntura não sei se o consegui-juntura não sei se o consegui-

  Joaquim Clérigo admite que ainda há muito por fazer na freguesia, mas promete não  Joaquim Clérigo admite que ainda há muito por fazer na freguesia, mas promete não  Joaquim Clérigo admite que ainda há muito por fazer na freguesia, mas promete não  Joaquim Clérigo admite que ainda há muito por fazer na freguesia, mas promete não  Joaquim Clérigo admite que ainda há muito por fazer na freguesia, mas promete não
baixar os braços, apesar de a altura ser “péssima”baixar os braços, apesar de a altura ser “péssima”baixar os braços, apesar de a altura ser “péssima”baixar os braços, apesar de a altura ser “péssima”baixar os braços, apesar de a altura ser “péssima”

remos fazer neste mandato”remos fazer neste mandato”remos fazer neste mandato”remos fazer neste mandato”remos fazer neste mandato”,
admite Joaquim Clérigo.

Já no que diz respeito à cons-
trução do tão reclamado centro
de saúde, há muitos anos a fun-
cionar em instalações provisó-
rias, a esperança é maior. “Pen-“Pen-“Pen-“Pen-“Pen-
so que ainda este ano é capazso que ainda este ano é capazso que ainda este ano é capazso que ainda este ano é capazso que ainda este ano é capaz
de arrancar as obras”de arrancar as obras”de arrancar as obras”de arrancar as obras”de arrancar as obras” diz o pre-
sidente.

Na mira do autarca está ain-
da a concretização de um cam-
po de golf na zona da Quinta de
São Martinho, um investimento
privado. “Não há dúvida nenhu-“Não há dúvida nenhu-“Não há dúvida nenhu-“Não há dúvida nenhu-“Não há dúvida nenhu-
ma de que este projecto é umama de que este projecto é umama de que este projecto é umama de que este projecto é umama de que este projecto é uma
obra muito boa para nós e queobra muito boa para nós e queobra muito boa para nós e queobra muito boa para nós e queobra muito boa para nós e que
teria sucesso”teria sucesso”teria sucesso”teria sucesso”teria sucesso”, defende Joa-
quim Clérigo, afastando desde
já todos os receios quanto à
possível contaminação dos so-
los e poluição da baía que um
empreendimento destes pode
implicar. “Está prevista uma“Está prevista uma“Está prevista uma“Está prevista uma“Está prevista uma

mini ETAR para tratar as águas”mini ETAR para tratar as águas”mini ETAR para tratar as águas”mini ETAR para tratar as águas”mini ETAR para tratar as águas”,
afiança.

Joaquim Clérigo está também
a planear a criação de um cre-
matório na vila, colmatando uma
lacuna em todo o distrito. “Já“Já“Já“Já“Já
tenho um projecto feito, agoratenho um projecto feito, agoratenho um projecto feito, agoratenho um projecto feito, agoratenho um projecto feito, agora
estamos a ver se arranjamosestamos a ver se arranjamosestamos a ver se arranjamosestamos a ver se arranjamosestamos a ver se arranjamos
parceiro. As autorizações emparceiro. As autorizações emparceiro. As autorizações emparceiro. As autorizações emparceiro. As autorizações em
princípio estão garantidas, masprincípio estão garantidas, masprincípio estão garantidas, masprincípio estão garantidas, masprincípio estão garantidas, mas
falta o dinheiro”falta o dinheiro”falta o dinheiro”falta o dinheiro”falta o dinheiro”, sendo que o
investimento necessário ronda
o milhão de euros. O presidente
acredita que este equipamento
“seria uma grande mais-valia,“seria uma grande mais-valia,“seria uma grande mais-valia,“seria uma grande mais-valia,“seria uma grande mais-valia,
não só para a freguesia masnão só para a freguesia masnão só para a freguesia masnão só para a freguesia masnão só para a freguesia mas
para toda a região”para toda a região”para toda a região”para toda a região”para toda a região” (o mais pró-
ximo está em Lisboa).

Joaquim Clérigo está confian-
te no futuro da freguesia que
governa. Acredita que os com-
boios não deixarão de passar ali
e que quando a crise chegar ao
fim, São Martinho terá todas as

condições para ficar cada vez
melhor. Rejeita a ideia de que a
freguesia volte a ser integrada
no concelho das Caldas da Rai-
nha, uma mudança defendida
por alguns, mas que para o au-
tarca “não faz sentido”“não faz sentido”“não faz sentido”“não faz sentido”“não faz sentido”, até por-
que “a Câmara de Alcobaça“a Câmara de Alcobaça“a Câmara de Alcobaça“a Câmara de Alcobaça“a Câmara de Alcobaça
olha para São Martinho do Por-olha para São Martinho do Por-olha para São Martinho do Por-olha para São Martinho do Por-olha para São Martinho do Por-
to e a Junta e da Câmara traba-to e a Junta e da Câmara traba-to e a Junta e da Câmara traba-to e a Junta e da Câmara traba-to e a Junta e da Câmara traba-
lham lindamente em sintonia”lham lindamente em sintonia”lham lindamente em sintonia”lham lindamente em sintonia”lham lindamente em sintonia”.

Para Joaquim Clérigo, esta é
a prova de que o facto de ser
um presidente de junta inde-
pendente, que ganhou as elei-
ções ao candidato do mesmo PSD
que lidera a Câmara de Alcoba-
ça, não prejudicou de qualquer
forma a freguesia. Na defesa de
São Martinho e do concelho “a“a“a“a“a
cor é única”cor é única”cor é única”cor é única”cor é única”, garante.

Joana FialhoJoana FialhoJoana FialhoJoana FialhoJoana Fialho
jfialho@gazetacaldas.com

va, do Agrupamento de Escolas
de São Martinho do Porto ga-
rante que “os prazos estão a ser“os prazos estão a ser“os prazos estão a ser“os prazos estão a ser“os prazos estão a ser
cumpridos e que até agora tudocumpridos e que até agora tudocumpridos e que até agora tudocumpridos e que até agora tudocumpridos e que até agora tudo
corre bem”corre bem”corre bem”corre bem”corre bem”. Assegura ainda que
“o decorrer das aulas, que nun-“o decorrer das aulas, que nun-“o decorrer das aulas, que nun-“o decorrer das aulas, que nun-“o decorrer das aulas, que nun-
ca pararam, não foi afectadoca pararam, não foi afectadoca pararam, não foi afectadoca pararam, não foi afectadoca pararam, não foi afectado
pelas obras”pelas obras”pelas obras”pelas obras”pelas obras”, uma vez que fo-
ram instalados monoblocos em
número equivalente ao das sa-
las de aulas de cada bloco in-
tervencionado.

Infiltrações, rupturas de água,
entupimentos, espaços muito
frios no Inverno são alguns dos
problemas que vão ficar resol-
vidos numa escola construída há
30 anos e que é actualmente fre-
quentada por cerca de 560 alu-
nos do 5º ao 12º ano de escola-
ridade. Mas em tempos de con-
tenção, foi o empenho da au-
tarquia alcobacense que garan-
tiu a execução dos trabalhos.

O valor da empreitada (3,750
milhões de euros, mais IVA) vai
ser comparticipado na totalida-
de pelo Ministério da Educação
e por Fundos Comunitários, mas
foi preciso que a Câmara Muni-
cipal se chegasse à frente com
o dinheiro para que as obras
pudessem finalmente arrancar.
“A coisa esteve preta, mas nós“A coisa esteve preta, mas nós“A coisa esteve preta, mas nós“A coisa esteve preta, mas nós“A coisa esteve preta, mas nós
conseguimos dar a volta”conseguimos dar a volta”conseguimos dar a volta”conseguimos dar a volta”conseguimos dar a volta”, diz o
presidente da autarquia, Paulo
Inácio. As controvérsias à volta
das obras asseguradas noutras
escolas pela Parque Escolar le-
varam a que houvesse “tentati-“tentati-“tentati-“tentati-“tentati-
vas de recuo relativamente aovas de recuo relativamente aovas de recuo relativamente aovas de recuo relativamente aovas de recuo relativamente ao
investimento”investimento”investimento”investimento”investimento”, que acabaram
por cair por terra.

Paulo Inácio acredita que se
trata de “um projecto estrutu-“um projecto estrutu-“um projecto estrutu-“um projecto estrutu-“um projecto estrutu-
rante”rante”rante”rante”rante” para São Martinho do
Porto e define-o como “um dos“um dos“um dos“um dos“um dos
maiores investimentos públicosmaiores investimentos públicosmaiores investimentos públicosmaiores investimentos públicosmaiores investimentos públicos

de sempre”de sempre”de sempre”de sempre”de sempre” feitos na vila.
E depois de tratadas as ques-

tões estruturais, o edil traça uma
nova meta: “subir qualitativa-“subir qualitativa-“subir qualitativa-“subir qualitativa-“subir qualitativa-

mente as condições imateriaismente as condições imateriaismente as condições imateriaismente as condições imateriaismente as condições imateriais
existentes na escola secundá-existentes na escola secundá-existentes na escola secundá-existentes na escola secundá-existentes na escola secundá-
ria”ria”ria”ria”ria”. O autarca defende que
“tem que haver cada vez mais“tem que haver cada vez mais“tem que haver cada vez mais“tem que haver cada vez mais“tem que haver cada vez mais

qualidade e bons resultados”qualidade e bons resultados”qualidade e bons resultados”qualidade e bons resultados”qualidade e bons resultados”.

Joana FialhoJoana FialhoJoana FialhoJoana FialhoJoana Fialho
jfialho@gazetacaldas.com
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É com um olhar crítico que
Henrique Neto e Susana Mar-
ques, eleitos pelo PSD à As-
sembleia de Freguesia de São
Martinho do Porto, olham para
a sua terra, que dizem ter um
“enorme potencial”“enorme potencial”“enorme potencial”“enorme potencial”“enorme potencial” que não
está a ser aproveitado. As crí-
ticas seguem em várias direc-
ções: à Entidade Regional de
Turismo, que não promove São
Martinho do Porto, à autar-
quia de Alcobaça e à Junta de
Freguesia local, que não ven-
dem a vila balnear como des-
tino turístico de excelência.

É pelo turismo que os dois
autarcas acreditam que a fre-
guesia se deve desenvolver.
Um sector que, na sua opinião,
permitiria o crescimento das
outras duas actividades es-
senciais que ali se praticam:
o comércio tradicional e a pes-
ca. Cientes de que os turistas
de São Martinho são na sua
esmagadora maioria pessoas
que há décadas ali passam o
Verão e ali mantêm amizades
de longa data, Henrique Neto
e Susana Marques reclamam
a necessidade de se construir
na vila uma unidade hotelei-
ra, “de quatro ou cinco estre-“de quatro ou cinco estre-“de quatro ou cinco estre-“de quatro ou cinco estre-“de quatro ou cinco estre-
l a s ”l a s ”l a s ”l a s ”l a s ”. Um investimento que
“chamaria pessoas a São Mar-“chamaria pessoas a São Mar-“chamaria pessoas a São Mar-“chamaria pessoas a São Mar-“chamaria pessoas a São Mar-
tinho, trazia emprego e vinhatinho, trazia emprego e vinhatinho, trazia emprego e vinhatinho, trazia emprego e vinhatinho, trazia emprego e vinha
contribuir para o comérciocontribuir para o comérciocontribuir para o comérciocontribuir para o comérciocontribuir para o comércio
tradicional”tradicional”tradicional”tradicional”tradicional”, dizem.

A localização ideal para tal
equipamento era o local onde

Oposição aponta “falta de estratégia” e “má
gestão”

agora se encontra o Parque de
Campismo Baía Azul. Reconhe-
cendo a importância desta es-
trutura nas contas da Junta, os
dois defendem que o Parque
de Campismo seja deslocaliza-
do e dê lugar a uma unidade
hoteleira “de qualidade”“de qualidade”“de qualidade”“de qualidade”“de qualidade”, ca-
paz de diferenciar São Marti-
nho do Porto no Oeste.

Esta diferenciação, é algo
que tem falhado numa região
onde, dizem, “apenas Óbidos“apenas Óbidos“apenas Óbidos“apenas Óbidos“apenas Óbidos
se soube distinguir”se soube distinguir”se soube distinguir”se soube distinguir”se soube distinguir”. Há que
olhar para este município e
apostar “numa estratégia de“numa estratégia de“numa estratégia de“numa estratégia de“numa estratégia de
marketing bem definida”marketing bem definida”marketing bem definida”marketing bem definida”marketing bem definida” que
promova aquilo que a vila tem
para vender. Uma meta que
não está a ser cumprida. “São“São“São“São“São
Martinho só tem o turismo, eMartinho só tem o turismo, eMartinho só tem o turismo, eMartinho só tem o turismo, eMartinho só tem o turismo, e
nós não o conseguimos ven-nós não o conseguimos ven-nós não o conseguimos ven-nós não o conseguimos ven-nós não o conseguimos ven-
der”der”der”der”der”, lamentam, criticando a
Junta de Freguesia por não
promover a qualidade da baía
e divulgar a atribuição da Ban-
deira Azul. E lamentam tam-
bém que a praia não tenha
passado da primeira fase da
eleição das “7 Maravilhas –
Praias de Portugal”.

Os dois membros da oposi-
ção do executivo da Junta de
Freguesia reconhecem que
São Martinho tem cada vez
mais pessoas no Inverno, e que
essa é outra aposta que deve
ser feita. E ainda que nos últi-
mos anos a freguesia tenha
beneficiado de obras impor-
tantes, como a despoluição da

baía e os arranjos na margi-
nal, ou o investimento imobi-
liário que permitiu que mais
pessoas se fixassem ali. “ É“ É“ É“ É“ É
preciso evoluir”preciso evoluir”preciso evoluir”preciso evoluir”preciso evoluir”, dizem.

Para isso, além de apostar
no turismo, há que melhorar
as condições de vida da popu-
lação local. Neste sentido, “o“o“o“o“o
mercado já devia estar pron-mercado já devia estar pron-mercado já devia estar pron-mercado já devia estar pron-mercado já devia estar pron-
to”to”to”to”to”, reclamam. E se as obras
não estão concluídas, isso
deve-se à “muito má gestão“muito má gestão“muito má gestão“muito má gestão“muito má gestão
do orçamento da Junta”do orçamento da Junta”do orçamento da Junta”do orçamento da Junta”do orçamento da Junta”.

Henrique Neto e Susana
Marques acusam o actual exe-
cutivo da Junta de gastar de-
masiado dinheiro “no paga-“no paga-“no paga-“no paga-“no paga-
mento de horas extra, bónus,mento de horas extra, bónus,mento de horas extra, bónus,mento de horas extra, bónus,mento de horas extra, bónus,
refeições”refeições”refeições”refeições”refeições”. Pagamentos que
dizem exemplificar uma “má“má“má“má“má
gestão que diminuiu em mui-gestão que diminuiu em mui-gestão que diminuiu em mui-gestão que diminuiu em mui-gestão que diminuiu em mui-
to a autonomia financeira dato a autonomia financeira dato a autonomia financeira dato a autonomia financeira dato a autonomia financeira da
Junta”Junta”Junta”Junta”Junta”.

De acordo com os membros
da oposição, “neste momento“neste momento“neste momento“neste momento“neste momento
a Junta não é tecnicamentea Junta não é tecnicamentea Junta não é tecnicamentea Junta não é tecnicamentea Junta não é tecnicamente
autónoma”autónoma”autónoma”autónoma”autónoma” e fechou o ano de
2011 com “48 mil euros de dí-“48 mil euros de dí-“48 mil euros de dí-“48 mil euros de dí-“48 mil euros de dí-
vidas a terceiros, mais 20 milvidas a terceiros, mais 20 milvidas a terceiros, mais 20 milvidas a terceiros, mais 20 milvidas a terceiros, mais 20 mil
euros que não foram pagos àseuros que não foram pagos àseuros que não foram pagos àseuros que não foram pagos àseuros que não foram pagos às
associações”associações”associações”associações”associações”. Números que
se tornam mais relevantes
dado que “há mais de 15 anos“há mais de 15 anos“há mais de 15 anos“há mais de 15 anos“há mais de 15 anos
que a Junta de Freguesia deque a Junta de Freguesia deque a Junta de Freguesia deque a Junta de Freguesia deque a Junta de Freguesia de
não devia dinheiro a tercei-não devia dinheiro a tercei-não devia dinheiro a tercei-não devia dinheiro a tercei-não devia dinheiro a tercei-
ros”ros”ros”ros”ros”.

As condições de vida das
populações passam, de forma
indirecta, pelo turismo e pe-
las pescas, “porque não temos“porque não temos“porque não temos“porque não temos“porque não temos

  Susana Marques e Rodrigo Neto defendem que a evolução de São Martinho passa  Susana Marques e Rodrigo Neto defendem que a evolução de São Martinho passa  Susana Marques e Rodrigo Neto defendem que a evolução de São Martinho passa  Susana Marques e Rodrigo Neto defendem que a evolução de São Martinho passa  Susana Marques e Rodrigo Neto defendem que a evolução de São Martinho passa
obrigatoriamente por uma aposta forte no turismoobrigatoriamente por uma aposta forte no turismoobrigatoriamente por uma aposta forte no turismoobrigatoriamente por uma aposta forte no turismoobrigatoriamente por uma aposta forte no turismo

mais nada para vender”mais nada para vender”mais nada para vender”mais nada para vender”mais nada para vender”. Mas
para que estes sectores pro-
gridam, as entidades locais
devem “criar condições para“criar condições para“criar condições para“criar condições para“criar condições para
que os investidores sintamque os investidores sintamque os investidores sintamque os investidores sintamque os investidores sintam
segurança em investir aqui,segurança em investir aqui,segurança em investir aqui,segurança em investir aqui,segurança em investir aqui,
seja em que área for”seja em que área for”seja em que área for”seja em que área for”seja em que área for”. E se
esta não for uma competên-
cia da Junta de Freguesia ou
da Câmara de Alcobaça, es-
tas devem “tentar  com os“tentar  com os“tentar  com os“tentar  com os“tentar  com os
meios que têm que as organi-meios que têm que as organi-meios que têm que as organi-meios que têm que as organi-meios que têm que as organi-
zações competentes o fa-zações competentes o fa-zações competentes o fa-zações competentes o fa-zações competentes o fa-
çam”çam”çam”çam”çam”.

Aos autarcas locais atribu-
em ainda a responsabilidade
de divulgar os apoios existen-

tes entre os profissionais da
pesca e da apanha de algas.
“Se não for a Junta a ajudar“Se não for a Junta a ajudar“Se não for a Junta a ajudar“Se não for a Junta a ajudar“Se não for a Junta a ajudar
no acesso a esses estímulos,no acesso a esses estímulos,no acesso a esses estímulos,no acesso a esses estímulos,no acesso a esses estímulos,
o que vai acontecer é que aso que vai acontecer é que aso que vai acontecer é que aso que vai acontecer é que aso que vai acontecer é que as
pessoas vão deixar as activi-pessoas vão deixar as activi-pessoas vão deixar as activi-pessoas vão deixar as activi-pessoas vão deixar as activi-
dades”dades”dades”dades”dades”, referem.

As ideias defendidas por
Henrique Neto e Susana Mar-
ques contrariam com o que di-
zem ser “a postura que se tem“a postura que se tem“a postura que se tem“a postura que se tem“a postura que se tem
tido nos últimos anos, que étido nos últimos anos, que étido nos últimos anos, que étido nos últimos anos, que étido nos últimos anos, que é
uma falta de estratégia eco-uma falta de estratégia eco-uma falta de estratégia eco-uma falta de estratégia eco-uma falta de estratégia eco-
nómica e de marketing”nómica e de marketing”nómica e de marketing”nómica e de marketing”nómica e de marketing”. Um
erro que consideram inaceitá-
vel quando se fala numa terra
com “uma imagem bastante“uma imagem bastante“uma imagem bastante“uma imagem bastante“uma imagem bastante

vendável e um enorme poten-vendável e um enorme poten-vendável e um enorme poten-vendável e um enorme poten-vendável e um enorme poten-
cial como praia familiar”cial como praia familiar”cial como praia familiar”cial como praia familiar”cial como praia familiar”.

Os eleitos pelo PSD gosta-
vam que São Martinho do Por-
to fosse “uma referência no“uma referência no“uma referência no“uma referência no“uma referência no
turismo a nível do Oeste e aturismo a nível do Oeste e aturismo a nível do Oeste e aturismo a nível do Oeste e aturismo a nível do Oeste e a
nível nacional”nível nacional”nível nacional”nível nacional”nível nacional”. E quando lhes
perguntamos se não temem
que a evolução turística de-
sejada descaracterize a sua
terra, a resposta não tarda: “a“a“a“a“a
descaracterização é um ris-descaracterização é um ris-descaracterização é um ris-descaracterização é um ris-descaracterização é um ris-
co, mas é um risco que seco, mas é um risco que seco, mas é um risco que seco, mas é um risco que seco, mas é um risco que se
pode evitar”pode evitar”pode evitar”pode evitar”pode evitar”.

Joana FialhoJoana FialhoJoana FialhoJoana FialhoJoana Fialho
jfialho@gazetacaldas.com

MANUEL FRANCISCO
CLÉRIGO

Nasceu em São Martinho do
Porto a 15 de setembro de 1883.
Com a idade de 19 anos emi-
grou para o Brasil e radicou-se
na cidade de Manaus (Amazó-
nia), onde permaneceu cerca de
30 anos.

Durante estes anos fez de
tudo um pouco, foi moço de pa-
deiro, vendedor ambulante de
lenha e carvão, comerciante,
construtor civil e, proprietário de
imóveis e terrenos.

A sua conduta austera e em-
preendedora contribui para que
obtivesse sucesso tanto no Bra-
sil, como em Portugal, onde re-
gressou no principio da década
de 30, reunindo em Lisboa valio-
so património imobiliário.

Contraiu matrimónio em 1936
com Adelaide Pereira.

No ano de 1965, viúvo e sem
filhos, outorgou testamento no
qual doou todos os seus bens
para instituir uma Fundação com
o objetivo de desenvolver ativi-
dades que contribuissem para
ajudar e promover a população
de São Martinho do Porto.

Veio a falecer em 18 de Se-
tembro de 1966.

Fundação Manuel Francisco
Clérigo

A FUNDAÇÃO
A Fundação Manuel Francis-

co Clérigo nasceu a 17 de feve-
reiro de 1968, cumprindo o tes-
tamentado pelo seu fundador.

Iniciou atividade em 1973 com
os transportes escolares das cri-
anças e jovens da freguesia de
São Martinho do Porto para as
escolas locais e inclusivé para
Caldas da Rainha e Alcobaça.
Em novembro de 1975 foi aberta
a resposta social de ensino pré-
escolar, em instalações provisó-
rias. Quatro anos depois deu-se
início à construção do Centro
Social.

Desde então a evolução desta
instituição tem sido constante e
progressiva dando resposta às
necessidades da população de
São Martinho do Porto e também
tendo sempre em mente o cum-
primento da legislação em vigor.

Atualmente são prestados
serviços a um total de 288 uten-
tes distribuidos pelas seguintes
respostas sociais:

Área de Infância:Área de Infância:Área de Infância:Área de Infância:Área de Infância:
·5 crianças na Creche  (berçá-

rio, 1 e 2 anos)
·65 crianças no Ensino Pré-

escolar (3, 4 e 5 anos)

·80 crianças no CATL (1º ci-
clo)

Área da 3ª Idade:Área da 3ª Idade:Área da 3ª Idade:Área da 3ª Idade:Área da 3ª Idade:
·15 utentes - Centro de Dia
·43 utentes - Estrutura Resi-

dencial para idosos
·35 utentes - Serviço de ApoioApoioApoioApoioApoio

DomiciliárioDomiciliárioDomiciliárioDomiciliárioDomiciliário
·15 utentes - Centro de Con-

vivio
São apoiados também 14 estu-

dantes universitários através da
atribuição de bolsas de estudo.

Existe uma parceria com o
Município de Alcobaça para o
fornecimento de refeições às
crianças da Escola Básica de São
Martinho do Porto (120) e para o
transporte escolar dos alunos de
alguns lugares da freguesia para
as escolas EB1 e EB 2,3/S de São
Martinho do Porto.

A Fundação Manuel Francisco
Clérigo é uma entidade marcan-
te na economia local, dado que
para além deste apoio direto a
utentes e seus familiares, empre-
ga 62 funcionários fazendo com
que a grande maioria da popula-
ção da freguesia esteja direta ou
indiretamente ligada a ela.

Ações em curso:Ações em curso:Ações em curso:Ações em curso:Ações em curso:
- Projeto de financiamento

para a instalação de uma bate-
ria de painéis fotovoltaicos para
a produção de electricidade;

- Implementação dos siste-
mas de Gestão de Qualidade
para toda a Instuitição, com tér-
mino em dezembro de 2013.

Fundação Manuel FranciscoFundação Manuel FranciscoFundação Manuel FranciscoFundação Manuel FranciscoFundação Manuel Francisco
ClérigoClérigoClérigoClérigoClérigo
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Centralidade, natureza e praia no Parque de
Campismo Colina do Sol
O Parque de Campismo Colina do Sol abriu portas em 1983 numa altura em
que o turismo estrangeiro era crescente e não faltava quem quisesse umas
férias perto do mar e da natureza. Hoje a crise também se sente neste tipo de
negócio porque a procura diminuiu.
A história de um parque que tem acesso pedonal para a Praia da Gralha e que
oferece natureza e sossego aos seus utilizadores.

lhes permitiu iniciar o projecto
que foi avançando por fases. “Ini-“Ini-“Ini-“Ini-“Ini-
cialmente investimos 150 milcialmente investimos 150 milcialmente investimos 150 milcialmente investimos 150 milcialmente investimos 150 mil
euros e mais 40 mil do financia-euros e mais 40 mil do financia-euros e mais 40 mil do financia-euros e mais 40 mil do financia-euros e mais 40 mil do financia-
mento do Fundo de Turismo, quemento do Fundo de Turismo, quemento do Fundo de Turismo, quemento do Fundo de Turismo, quemento do Fundo de Turismo, que
pagámos assim que nos foi pos-pagámos assim que nos foi pos-pagámos assim que nos foi pos-pagámos assim que nos foi pos-pagámos assim que nos foi pos-
sívelsívelsívelsívelsível”, recordou José Rosado.

LEVAR A CHAVE PARA IR ÀLEVAR A CHAVE PARA IR ÀLEVAR A CHAVE PARA IR ÀLEVAR A CHAVE PARA IR ÀLEVAR A CHAVE PARA IR À
PRAIA DA GRALHAPRAIA DA GRALHAPRAIA DA GRALHAPRAIA DA GRALHAPRAIA DA GRALHA

Durante o ano, a equipa que
trabalha no parque é de nove
pessoas, mas no Verão chega a
ter 15. Há dois carrinhos eléctri-
cos (do golfe) que permitem per-
correr os cerca de 10 hectares e
é num deles, conduzido por José
Rosado, que Gazeta das CaldasGazeta das CaldasGazeta das CaldasGazeta das CaldasGazeta das Caldas
vai conhecer os “cantos” ao par-
que. Há pelos menos dois por-
tões de acesso ao caminho pe-
donal para a Praia da Gralha,
“algo que sobretudo os estran-algo que sobretudo os estran-algo que sobretudo os estran-algo que sobretudo os estran-algo que sobretudo os estran-
geiros adoram fazergeiros adoram fazergeiros adoram fazergeiros adoram fazergeiros adoram fazer”, contou o
responsável. A chave do portão
da “praia” é entregue aos clien-
tes que a solicitam, mas estes
são avisados de que a praia é
perigosa.

A natureza tem uma presença
forte neste parque rodeado de
vários arbustos, árvores de fruto
e plantas variadas. Há caminhos
pedestres e pequenos montes
para subir e descer numa propri-
edade que tem quatro morros, o
que está a levar os sócios geren-
tes a equacionar a instalação de
um slide.

“Estamos constantemente aEstamos constantemente aEstamos constantemente aEstamos constantemente aEstamos constantemente a
criar infra-estruturas no parquecriar infra-estruturas no parquecriar infra-estruturas no parquecriar infra-estruturas no parquecriar infra-estruturas no parque”,
disse José Rosado, explicando que
foram necessários vários muros
e socalcos para que o terreno se
tornasse mais agradável.

Alguns balneários têm painéis
solares para aquecimento de
água e caldeiras a gás quando o
painel não chega.

O sócio-gerente deste equipa-
mento conta que por volta das
23h00 tem que haver silêncio no
parque e toda a gente o respei-
ta.

A pouco e pouco começaram

a contar com gente que alugou
lugar no parque para o ano intei-
ro. Ao todo são 160 contratos de
utilização anual que asseguram
financeiramente o funcionamen-
to da Colina do Sol. “Vêm ao fimVêm ao fimVêm ao fimVêm ao fimVêm ao fim
de semana é uma fonte de re-de semana é uma fonte de re-de semana é uma fonte de re-de semana é uma fonte de re-de semana é uma fonte de re-
ceita, caso contrário, não con-ceita, caso contrário, não con-ceita, caso contrário, não con-ceita, caso contrário, não con-ceita, caso contrário, não con-
seguíamos manter o parqueseguíamos manter o parqueseguíamos manter o parqueseguíamos manter o parqueseguíamos manter o parque”,
acrescentou.

Há dois anos que não aumen-
tam os preços para ver se as pes-
soas “conseguem continuar a terconseguem continuar a terconseguem continuar a terconseguem continuar a terconseguem continuar a ter
férias e se optam pelo parqueférias e se optam pelo parqueférias e se optam pelo parqueférias e se optam pelo parqueférias e se optam pelo parque
de campismo em vez de ir parade campismo em vez de ir parade campismo em vez de ir parade campismo em vez de ir parade campismo em vez de ir para
o hotelo hotelo hotelo hotelo hotel”, disse.

E quais são as grandes vanta-
gens de optar por este parque?
“É este ar puro, há passarinhosÉ este ar puro, há passarinhosÉ este ar puro, há passarinhosÉ este ar puro, há passarinhosÉ este ar puro, há passarinhos
por todo o lado e há piscina gra-por todo o lado e há piscina gra-por todo o lado e há piscina gra-por todo o lado e há piscina gra-por todo o lado e há piscina gra-
tuita e água quente nos chuvei-tuita e água quente nos chuvei-tuita e água quente nos chuvei-tuita e água quente nos chuvei-tuita e água quente nos chuvei-
rosrosrosrosros”, disse, acrescentando que o
parque é também um ponto cen-
tral pois daqui os turistas podem
visitar toda a região.

MAIS PORTUGUESES DOMAIS PORTUGUESES DOMAIS PORTUGUESES DOMAIS PORTUGUESES DOMAIS PORTUGUESES DO
QUE ESTRANGEIROSQUE ESTRANGEIROSQUE ESTRANGEIROSQUE ESTRANGEIROSQUE ESTRANGEIROS

A frequência do parque come-
çou a diminuir em 2008 e hoje
tem infra-estruturas que só
abrem na época alta, como o
minimercado. O self-service teve
que fechar.

Quem são a maioria dos clien-
tes estrangeiros? “Temos holan-Temos holan-Temos holan-Temos holan-Temos holan-
deses, franceses italianos espa-deses, franceses italianos espa-deses, franceses italianos espa-deses, franceses italianos espa-deses, franceses italianos espa-
nhóis e alguns ingleses e conti-nhóis e alguns ingleses e conti-nhóis e alguns ingleses e conti-nhóis e alguns ingleses e conti-nhóis e alguns ingleses e conti-
nuamos a receber autocarros denuamos a receber autocarros denuamos a receber autocarros denuamos a receber autocarros denuamos a receber autocarros de
francesesfrancesesfrancesesfrancesesfranceses”, responde o proprie-
tário.

A partir de 15 de Junho o par-
que começa a encher com 300 a
400 pessoas e, no pico de Agosto
chegam  às três mil pessoas no
parque. Só que inverteu-se a ten-
dência: “antes tínhamos 80% de“antes tínhamos 80% de“antes tínhamos 80% de“antes tínhamos 80% de“antes tínhamos 80% de
estrangeiros e 20% de portugue-estrangeiros e 20% de portugue-estrangeiros e 20% de portugue-estrangeiros e 20% de portugue-estrangeiros e 20% de portugue-
ses enquanto que hoje é ao con-ses enquanto que hoje é ao con-ses enquanto que hoje é ao con-ses enquanto que hoje é ao con-ses enquanto que hoje é ao con-
trário”trário”trário”trário”trário”.

Amílcar e Leonor Nunes são
um casal de Alcobaça que têm a

sua caravana com avançado no
parque há mais de dez anos. “Vi-Vi-Vi-Vi-Vi-
mos muitas vezes, mesmo du-mos muitas vezes, mesmo du-mos muitas vezes, mesmo du-mos muitas vezes, mesmo du-mos muitas vezes, mesmo du-
rante a semana, pois já nos re-rante a semana, pois já nos re-rante a semana, pois já nos re-rante a semana, pois já nos re-rante a semana, pois já nos re-
formámosformámosformámosformámosformámos”, contam. Amílcar
Nunes assa peixe no grelhador
exterior e diz que gosta muito
deste parque, para onde costu-
ma trazer os netos.

Teresa Tavares vinha acam-
par para a Colina do Sol desde
1992, e passou a trabalhar no
parque em 1999 e de contactar
com turistas. Tem 58 anos e é o
braço direito do sócio-gerente,
José Rosado  que tem 80 anos ao
passo que os seus sócios tam-
bém já passaram dos 70 anos. Os

filhos dedicam-se a outras pro-
fissões e este empresário teme
pelo futuro do seu projecto que
tanto tem acarinhado.

Pernoitar no Colina de Sol
pode ir desde um mínimo de 17
euros em época baixa, para uma
simples tenda (duas pessoas) até
ao máximo de 50 euros num bun-
galow para quatro pessoas, em
época alta com tudo incluído.

P a r a  m a i s  i n f o r m a ç õ e s
e  p r e ç o s  c o n t a c t a r
www.colinadosol.net

Natacha NarcisoNatacha NarcisoNatacha NarcisoNatacha NarcisoNatacha Narciso
nnarciso@gazetacaldas.com

Fica perto da Serra dos Man-
gues e é uma infra-estrutura
implantada na antiga Quinta das
Gralhas, que possui 10 hectares
e recebe caravanas, auto-cara-
vanas e tendas. “Estamos aber-“Estamos aber-“Estamos aber-“Estamos aber-“Estamos aber-
tos todo o ano e só fechamos notos todo o ano e só fechamos notos todo o ano e só fechamos notos todo o ano e só fechamos notos todo o ano e só fechamos no
Natal”, Natal”, Natal”, Natal”, Natal”, diz José Rosado, um dos
três sócios gerentes deste apra-
zível espaço, que conta com pis-
cinas, restaurante café, minimer-
cado, parque infantil e minigol-
fe.

Os outros dois sócios-geren-
tes vivem em França e deixam a
gestão do parque a cargo de José
Rosado, que é residente em Cas-
cais, mas passa grande parte do
seu tempo na Colina do Sol, prin-
cipalmente nesta altura do ano
em que é preciso preparar a épo-
ca alta.

“O parque funciona bem de“O parque funciona bem de“O parque funciona bem de“O parque funciona bem de“O parque funciona bem de
15 de Julho a 15 de Setembro”,15 de Julho a 15 de Setembro”,15 de Julho a 15 de Setembro”,15 de Julho a 15 de Setembro”,15 de Julho a 15 de Setembro”,
contou José Rosado, explicando
que no máximo chegam a espa-
lhar-se pelos nove hectares cer-
ca de três mil pessoas.

Foi há 28 anos que este em-
presário e os seus amigos deci-
diram investir em Portugal num
parque de campismo. Todos emi-
grantes, tinham como primeira
ideia investir no Algarve, mas o
preço dos terrenos acabou por
determinar a escolha de S. Mar-
tinho.

“Há 28 anos não sabíamos a“Há 28 anos não sabíamos a“Há 28 anos não sabíamos a“Há 28 anos não sabíamos a“Há 28 anos não sabíamos a
burocracia que iríamos enfren-burocracia que iríamos enfren-burocracia que iríamos enfren-burocracia que iríamos enfren-burocracia que iríamos enfren-
tar para constituir este projec-tar para constituir este projec-tar para constituir este projec-tar para constituir este projec-tar para constituir este projec-
to”to”to”to”to”, recordou José Rosado. Inici-
almente eram oito sócios, mas
acabaram por ficar apenas três:
José Rosado, António Branco e
José do Rio.

Nos anos 80, e para melhorar
os acessos ao parque, os sócios
compraram um pedaço de terre-
no para fazer a estrada principal
que hoje dá acesso à Colina do
Sol. José Rosado contou que fo-
ram necessários dois anos para
conseguir a constituição do par-
que.

Além do investimento privado
contaram com um fundo de fi-
nanciamento do Turismo que

  Na época alta um bungalow para cinco pessoas pode  Na época alta um bungalow para cinco pessoas pode  Na época alta um bungalow para cinco pessoas pode  Na época alta um bungalow para cinco pessoas pode  Na época alta um bungalow para cinco pessoas pode
custar 55 euros por noitecustar 55 euros por noitecustar 55 euros por noitecustar 55 euros por noitecustar 55 euros por noite

  O Parque de Campismo Colina do Sol vai fazer 30  O Parque de Campismo Colina do Sol vai fazer 30  O Parque de Campismo Colina do Sol vai fazer 30  O Parque de Campismo Colina do Sol vai fazer 30  O Parque de Campismo Colina do Sol vai fazer 30
anos em 2013anos em 2013anos em 2013anos em 2013anos em 2013

  José Rosado é um dos três sócios-gerentes deste equipamento  José Rosado é um dos três sócios-gerentes deste equipamento  José Rosado é um dos três sócios-gerentes deste equipamento  José Rosado é um dos três sócios-gerentes deste equipamento  José Rosado é um dos três sócios-gerentes deste equipamento
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O CNSM nasceu em 1986, re-
sultado da cisão da secção de
náutica do GD Concha Azul. O
início não foi fácil, conta o actu-
al presidente, Alexandre Qua-
drio, sócio número 19 do clube.
A sede chegou a ser na casa de
um dos presidentes, até a Junta
de Freguesia de São Martinho
do Porto ter cedido as instala-
ções da antiga lota.

“Foram tempos complicados,“Foram tempos complicados,“Foram tempos complicados,“Foram tempos complicados,“Foram tempos complicados,
só se fazia uma regata no mêssó se fazia uma regata no mêssó se fazia uma regata no mêssó se fazia uma regata no mêssó se fazia uma regata no mês
de Agosto e uma actividade oude Agosto e uma actividade oude Agosto e uma actividade oude Agosto e uma actividade oude Agosto e uma actividade ou
outra na área da pesca e poucooutra na área da pesca e poucooutra na área da pesca e poucooutra na área da pesca e poucooutra na área da pesca e pouco
mais”mais”mais”mais”mais”, conta Alexandre Quadrio.

Uma realidade bem distinta da
que hoje se vive, em que o clube
tenta manter extensa ao máxi-
mo a época dos seus eventos.

Este ano, por exemplo, as ac-
tividades começaram no Carna-
val com a primeira regata do
ano, com os hobbie cat. Os pró-
ximos meses serão repletos de
actividade no espelho de água
da baía, a começar com a rega-
ta de Santo António, a realizar
amanhã. Várias outras regatas
se vão seguir, incluindo com
barcos a remos, uma tradição
que se está a recriar no clube
com a recuperação de vários
barcos antigos. Mas há outros
eventos, como a travessia da
baía em natação, que já vai para
a quinta edição e a adesão à
nova modalidade de paddle surf,
pela primeira vez em São Marti-
nho.

Os desportos motorizados
também estão de regresso com
uma prova de jet ski, anuncia
Alexandre Quadrio. Em estudo
está ainda o regresso da moto-
náutica, cujos grandes prémios
causaram grande fulgor no pas-
sado. Este ano ainda não have-
rá possibilidade de realizar uma
prova, visto que o investimento,
cerca de 10 mil euros, é ainda
demasiado grande, mas o clube
pensa numa acção de Fórmula
Futuro, a disciplina de iniciação
à modalidade.

Clube Náutico São Martinho ganha vida no Verão
A vila é famosa pela sua baía e o Clube Náutico de
São Martinho (CNSM) é um dos principais dinami-
zadores daquele plano de água no que a activida-
des de desporto e lazer diz respeito. À beira de
completar 26 anos, o clube vive uma das fases de
maior fulgor da sua história e ganha maior vida no
período de Verão, não só pela força dos desportos
aquáticos nesta fase do ano, mas também porque é
nesta altura que muitos dos seus associados
cumprem a tradição de gerações para ali ir passar
férias.

  Alexandre Quadrio, presidente do CNSM, acredita que uma marina poderia ter efeito  Alexandre Quadrio, presidente do CNSM, acredita que uma marina poderia ter efeito  Alexandre Quadrio, presidente do CNSM, acredita que uma marina poderia ter efeito  Alexandre Quadrio, presidente do CNSM, acredita que uma marina poderia ter efeito  Alexandre Quadrio, presidente do CNSM, acredita que uma marina poderia ter efeito
positivo na economia localpositivo na economia localpositivo na economia localpositivo na economia localpositivo na economia local

FORMAÇÃO É DASFORMAÇÃO É DASFORMAÇÃO É DASFORMAÇÃO É DASFORMAÇÃO É DAS
PRINCIPAIS ACTIVIDADESPRINCIPAIS ACTIVIDADESPRINCIPAIS ACTIVIDADESPRINCIPAIS ACTIVIDADESPRINCIPAIS ACTIVIDADES

Os eventos não são a única
área em que o clube actua. A
formação é mesmo uma das mais
fortes componentes do CNSM,
quer na atribuição de cartas ná-
uticas, quer na formação de jo-
vens (e menos jovens) marinhei-
ros. Para se conduzir uma em-
barcação é preciso, pelo menos,
uma “carta de marinheiro”, que
se pode tirar na escola do CNSM,
tal como os títulos de “patrão
local”, “patrão de costa” e de
“patrão de alto mar” em etapas
progressivas. Os preços variam
entre os 300 e os 750 euros para
os associados do clube.

O comum é as pessoas habili-
tarem-se até patrão de costa, o
que permite navegar até 25 mi-
lhas da costa, o suficiente para
“navegar de porto em porto por“navegar de porto em porto por“navegar de porto em porto por“navegar de porto em porto por“navegar de porto em porto por
toda a Europa sem qualquer li-toda a Europa sem qualquer li-toda a Europa sem qualquer li-toda a Europa sem qualquer li-toda a Europa sem qualquer li-
mitação”mitação”mitação”mitação”mitação”, explica Alexandre
Quadrio.

Apesar de notar uma quebra
na procura, o clube consegue
ainda ter formandos para fazer
cursos sucessivos. E para evitar
maiores quebras está a prepa-
rar protocolos com clubes do
mesmo sector para que possam
fazer os seus cursos em São
Martinho, rentabilizando os re-
cursos - certificação da escola,
formadores e meios tecnológi-
cos.

Para além das cartas, o clube
dá também formação de inicia-
ção de barco à vela a partir dos
cinco anos em barcos Optimist
e a adultos com barcos Raque-
ro, e também de windsurf. Esta
vertente é também trabalhada
com a escola secundária local,
mas a ideia é, num futuro próxi-
mo, estender a outras escolas
quer do concelho de Alcobaça,
quer a concelhos vizinhos, como
Caldas da Rainha e Rio Maior.

Para o fazer o clube procura
mais um colaborador que possa
dar formação aos jovens dessas

escolas, o que não conseguiu
ainda. “Houve curso profissio-“Houve curso profissio-“Houve curso profissio-“Houve curso profissio-“Houve curso profissio-
nal em Óbidos na área de re-nal em Óbidos na área de re-nal em Óbidos na área de re-nal em Óbidos na área de re-nal em Óbidos na área de re-
creio, mas não conseguimos quecreio, mas não conseguimos quecreio, mas não conseguimos quecreio, mas não conseguimos quecreio, mas não conseguimos que
ninguém viesse para aqui e pre-ninguém viesse para aqui e pre-ninguém viesse para aqui e pre-ninguém viesse para aqui e pre-ninguém viesse para aqui e pre-
cisamos para poder alargar ascisamos para poder alargar ascisamos para poder alargar ascisamos para poder alargar ascisamos para poder alargar as
actividades no Inverno e noactividades no Inverno e noactividades no Inverno e noactividades no Inverno e noactividades no Inverno e no
apoio às escolas”apoio às escolas”apoio às escolas”apoio às escolas”apoio às escolas”, adiantou o
presidente.

O CNSM tem neste momento
dois funcionários, um no cais e
outro de secretaria, e conta com
uma equipa de seis formadores.

SITUAÇÃO FINANCEIRASITUAÇÃO FINANCEIRASITUAÇÃO FINANCEIRASITUAÇÃO FINANCEIRASITUAÇÃO FINANCEIRA
ESTÁVELESTÁVELESTÁVELESTÁVELESTÁVEL

De todos os projectos em que
o CNSM se envolveu, o da cons-
trução da nova sede (inaugura-
da em 2006 mas concluída ape-
nas em 2008) foi até agora o
mais arrojado. O novo edifício,
construído ao lado da sede an-
terior, é constituído por arruma-
ção para os barcos no piso tér-
reo, um bar que foi concessio-
nado a uma empresa, a secre-
taria do clube, um salão multiu-
sos, a sala de formação, a sala
da direcção e ainda um terraço
com uma vista fantástica sobre
a baía que Alexandre Quadrio
espera que o clube possa explo-
rar no futuro.

Foi um investimento forte que
o CNSM ultrapassou com difi-
culdades. Actualmente o clube
não tem encargos, “com gran-“com gran-“com gran-“com gran-“com gran-
de sacrifício e até empenhode sacrifício e até empenhode sacrifício e até empenhode sacrifício e até empenhode sacrifício e até empenho
pessoal dos dois presidentespessoal dos dois presidentespessoal dos dois presidentespessoal dos dois presidentespessoal dos dois presidentes
que me antecederam”que me antecederam”que me antecederam”que me antecederam”que me antecederam”, diz o di-
rigente associativo.

A situação é agora estável,
apesar dos clubes, regra geral,
viverem com as dificuldades ine-
rentes a um período de crise.
“Um clube desta natureza não“Um clube desta natureza não“Um clube desta natureza não“Um clube desta natureza não“Um clube desta natureza não
consegue sobreviver só com asconsegue sobreviver só com asconsegue sobreviver só com asconsegue sobreviver só com asconsegue sobreviver só com as
quotas quotas quotas quotas quotas [50 euros anuais], mas, mas, mas, mas, mas
temos tido apoios institucionais,temos tido apoios institucionais,temos tido apoios institucionais,temos tido apoios institucionais,temos tido apoios institucionais,
quer da Junta quer da Câmaraquer da Junta quer da Câmaraquer da Junta quer da Câmaraquer da Junta quer da Câmaraquer da Junta quer da Câmara
Municipal e do turismo e temosMunicipal e do turismo e temosMunicipal e do turismo e temosMunicipal e do turismo e temosMunicipal e do turismo e temos
que agradecer a uma série deque agradecer a uma série deque agradecer a uma série deque agradecer a uma série deque agradecer a uma série de
apoios de casas comerciais deapoios de casas comerciais deapoios de casas comerciais deapoios de casas comerciais deapoios de casas comerciais de
São Martinho e Alfeizerão queSão Martinho e Alfeizerão queSão Martinho e Alfeizerão queSão Martinho e Alfeizerão queSão Martinho e Alfeizerão que
nos têm ajudado a manter osnos têm ajudado a manter osnos têm ajudado a manter osnos têm ajudado a manter osnos têm ajudado a manter os
eventos”eventos”eventos”eventos”eventos”, destaca.

Os sócios repartem-se entre
residentes em São Martinho e
quem apenas por lá passa féri-
as. “Há famílias que ao longo“Há famílias que ao longo“Há famílias que ao longo“Há famílias que ao longo“Há famílias que ao longo
dos anos vêm para cá e passamdos anos vêm para cá e passamdos anos vêm para cá e passamdos anos vêm para cá e passamdos anos vêm para cá e passam
testemunho de geração em ge-testemunho de geração em ge-testemunho de geração em ge-testemunho de geração em ge-testemunho de geração em ge-
ração, temos participantes queração, temos participantes queração, temos participantes queração, temos participantes queração, temos participantes que
vão em três gerações nas rega-vão em três gerações nas rega-vão em três gerações nas rega-vão em três gerações nas rega-vão em três gerações nas rega-
tas”tas”tas”tas”tas”, destaca. Começam também
a surgir alguns estrangeiros, in-
gleses e espanhóis, que adquiri-
ram habitação na região e que

Um dos problemas com que
o CNSM se debate é a desor-
ganização no estacionamen-
to dos barcos na baía de São
Martinho. Uma situação que
o clube gostaria de ver resol-
vida através de maiores com-
petências na gestão do espe-
lho de água ou, num cenário
ideal, na criação de uma ma-
rina que poderia ser impor-
tante atractivo, tanto para o
clube, como para economia
local.

A baía está actualmente
classificada como porto, ge-
rido pelo Instituto Portuário e
dos Transportes Marítimos
(IPTM), mas há alguma desor-
ganização na arrumação dos
barcos. Faltam corredores que
facilitem a passagem das em-
barcações, o que cria proble-
mas quando as condições cli-
matéricas não são ideais. Há
ainda necessidade de criar na
praia uma zona exclusiva para
os barcos a remos e a vela,
defende Alexandre Quadrio.

“Estamos à espera de uma“Estamos à espera de uma“Estamos à espera de uma“Estamos à espera de uma“Estamos à espera de uma
audiência com o secretárioaudiência com o secretárioaudiência com o secretárioaudiência com o secretárioaudiência com o secretário
de Estado para expor estesde Estado para expor estesde Estado para expor estesde Estado para expor estesde Estado para expor estes
problemas”problemas”problemas”problemas”problemas”, adianta Alexan-
dre Quadrio.

Uma melhor gestão do por-
to, que o clube está disposto

se tornam sócios do Clube Náu-
tico de São Martinho do Porto.

Actualmente o clube tem 500
sócios, mas nem todos são efec-

Um sonho chamado marina
a fazer, seria uma solução, mas
o sonho do clube vai, no entan-
to, um pouco mais longe - uma
marina.

Já houve planos para isso,
em 1987, pouco depois da en-
trada de Portugal na CEE atra-
vés de iniciativa de um empre-
sário holandês. Houve alguns
estudos, mas nunca uma con-
clusão, mesmo depois de alte-
rados os planos director muni-
cipal, da orla costeira e mais
recentemente do ordenamen-
to.

Alexandre Quadrio acredita,
no entanto, que há potencial
para que uma marina resulte
com benefícios para o clube e
seus associados, que passari-
am a dispor de mais um servi-
ço, com benefícios também
para a economia local, quer no
sector do turismo, quer da pes-
ca artesanal.

“Não é só quem vem passar“Não é só quem vem passar“Não é só quem vem passar“Não é só quem vem passar“Não é só quem vem passar
férias a São Martinho, há umférias a São Martinho, há umférias a São Martinho, há umférias a São Martinho, há umférias a São Martinho, há um
registo grande de embarcaçõesregisto grande de embarcaçõesregisto grande de embarcaçõesregisto grande de embarcaçõesregisto grande de embarcações
que passam aqui ao largo e te-que passam aqui ao largo e te-que passam aqui ao largo e te-que passam aqui ao largo e te-que passam aqui ao largo e te-
mos que os atrair. Ter uma ma-mos que os atrair. Ter uma ma-mos que os atrair. Ter uma ma-mos que os atrair. Ter uma ma-mos que os atrair. Ter uma ma-
rina referenciada nas cartasrina referenciada nas cartasrina referenciada nas cartasrina referenciada nas cartasrina referenciada nas cartas
náuticas era o suficiente”náuticas era o suficiente”náuticas era o suficiente”náuticas era o suficiente”náuticas era o suficiente”, diz.

Uma estrutura com 200 em-
barcações situada na ponta do
cais seria suficiente para as exi-
gências e não necessitaria de

grandes obras no interior da
baía, preservando-a.

“Há o problema do assore-“Há o problema do assore-“Há o problema do assore-“Há o problema do assore-“Há o problema do assore-
amento, mas que existe comamento, mas que existe comamento, mas que existe comamento, mas que existe comamento, mas que existe com
ou sem marina e tem que serou sem marina e tem que serou sem marina e tem que serou sem marina e tem que serou sem marina e tem que ser
tratado sazonalmente e nãotratado sazonalmente e nãotratado sazonalmente e nãotratado sazonalmente e nãotratado sazonalmente e não
quando se chega a uma situ-quando se chega a uma situ-quando se chega a uma situ-quando se chega a uma situ-quando se chega a uma situ-
ação limite. É preciso é queação limite. É preciso é queação limite. É preciso é queação limite. É preciso é queação limite. É preciso é que
alguém faça um estudo e umalguém faça um estudo e umalguém faça um estudo e umalguém faça um estudo e umalguém faça um estudo e um
projecto a sério”projecto a sério”projecto a sério”projecto a sério”projecto a sério”, conclui.

A execução de uma marina
envolveria obras para quebrar
a força do mar, que podem ser
feitas no exterior da baía. No
interior seria apenas feita a
delimitação do espaço reser-
vado aos barcos e colocados
passadiços de acesso às em-
barcações.

O investimento, acredita
Alexandre Quadrio, poderia ser
ligeiramente inferior a um mi-
lhão de euros, entre a cons-
trução da marina e as obras
de melhoramento no cais e de
regularização do trânsito nes-
sa zona, que seriam também
necessárias. “Mesmo com a“Mesmo com a“Mesmo com a“Mesmo com a“Mesmo com a
crise que o país atravessa, hácrise que o país atravessa, hácrise que o país atravessa, hácrise que o país atravessa, hácrise que o país atravessa, há
condições para se avançarcondições para se avançarcondições para se avançarcondições para se avançarcondições para se avançar
com isto e o dinheiro que po-com isto e o dinheiro que po-com isto e o dinheiro que po-com isto e o dinheiro que po-com isto e o dinheiro que po-
deria custar é insignificantederia custar é insignificantederia custar é insignificantederia custar é insignificantederia custar é insignificante
para a mais-valia que podiapara a mais-valia que podiapara a mais-valia que podiapara a mais-valia que podiapara a mais-valia que podia
trazer para a terra”trazer para a terra”trazer para a terra”trazer para a terra”trazer para a terra”, sustenta.

J.R.J.R.J.R.J.R.J.R.

tivos, pelo que um dos próximos
passos será fazer uma actuali-
zação para arrancar depois com
uma campanha de angariação

de novos associados.
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José Luís Fortunato tem 57
anos e trabalha há mais de 30
na construção civil. “Entre Al- “Entre Al- “Entre Al- “Entre Al- “Entre Al-
feizerão e S. Martinho tenho 400feizerão e S. Martinho tenho 400feizerão e S. Martinho tenho 400feizerão e S. Martinho tenho 400feizerão e S. Martinho tenho 400
casas construídas em loteamen-casas construídas em loteamen-casas construídas em loteamen-casas construídas em loteamen-casas construídas em loteamen-
tos, sobretudo pequenos volu-tos, sobretudo pequenos volu-tos, sobretudo pequenos volu-tos, sobretudo pequenos volu-tos, sobretudo pequenos volu-
mes de construçãomes de construçãomes de construçãomes de construçãomes de construção”, disse o
empresário, que também tem
alguns projectos de habitação
em Tornada.

Há cerca de dez anos surgiu a
hipótese de comprar a então
Casa do Capitão, e como a sua
filha estava a estudar na Escola
de Hotelaria e Turismo de Lis-
boa, decidiu que iria adquiri-la
para o turismo.

“Foi um bom negócio, na altu-“Foi um bom negócio, na altu-“Foi um bom negócio, na altu-“Foi um bom negócio, na altu-“Foi um bom negócio, na altu-
ra foi o preço de um apartamen-ra foi o preço de um apartamen-ra foi o preço de um apartamen-ra foi o preço de um apartamen-ra foi o preço de um apartamen-
to, só que o palacete precisavato, só que o palacete precisavato, só que o palacete precisavato, só que o palacete precisavato, só que o palacete precisava
de uma renovação muito gran-de uma renovação muito gran-de uma renovação muito gran-de uma renovação muito gran-de uma renovação muito gran-
dedededede”, contou o proprietário, que
acabou por fazer uma interven-
ção de fundo naquele edifício que
data de 1917 e é da autoria de
Ernesto Korrodi. Trata-se de um
edifício Arte Nova, decorado com
pedra trabalhada e vários traba-
lhos em ferro que orgulha qual-
quer localidade. “Estas são da-“Estas são da-“Estas são da-“Estas são da-“Estas são da-
quelas casas que não devem serquelas casas que não devem serquelas casas que não devem serquelas casas que não devem serquelas casas que não devem ser
demolidasdemolidasdemolidasdemolidasdemolidas”, disse o proprietário,
que antes de avançar com o pro-
jecto teve em conta a própria va-
lorização da Avenida Marginal de
S. Martinho – que decorreu em
2009 – e que iria também benefi-
ciar a sua casa de turismo.

A  burocracia é sempre muita
em Portugal e só depois de mui-
tas voltas é que José Luís Fortu-
nato conseguiu que fosse aceite
o projecto de turismo rural, com
11 quartos, na Direcção Geral do
Turismo. Um investimento de 300
mil euros, mas que lhe valeu o
prémio Eugénio dos Santos atri-
buído pela Câmara de Alcobaça,
na categoria de melhor edifício
recuperado em 2007.

Palace do Capitão é um exemplo
raro de valorização do património
Não se fica indiferente ao edifício implantado na
marginal de S. Martinho do Porto que acolhe o
Hotel & Casa de Chá Palace do Capitão. Trata-se de
um edifício do arquitecto Ernesto Korrodi, recupe-
rado pelo construtor local, José Luís Fortunato,  e
que transformado num projecto de turismo que
tem sido gerido pela filha mais velha do proprietá-
rio, Tânia Fortunato. A jovem, que se formou na
Escola de Hotelaria e Turismo de Lisboa, também é
a responsável pela decoração desta unidade de
luxo, situada em frente à baía e que abriu ao
público no Verão de 2005.

“Quando vim para a margi-“Quando vim para a margi-“Quando vim para a margi-“Quando vim para a margi-“Quando vim para a margi-
nal, em vez de construir em al-nal, em vez de construir em al-nal, em vez de construir em al-nal, em vez de construir em al-nal, em vez de construir em al-
tura como muitos outros cons-tura como muitos outros cons-tura como muitos outros cons-tura como muitos outros cons-tura como muitos outros cons-
trutores, vim recuperar, e bem,trutores, vim recuperar, e bem,trutores, vim recuperar, e bem,trutores, vim recuperar, e bem,trutores, vim recuperar, e bem,
um palacete Korrodium palacete Korrodium palacete Korrodium palacete Korrodium palacete Korrodi”, disse o
proprietário deste  edifício, que
está também classificado como
Imóvel de Interesse Municipal
desde 1996. O empresário recu-
perou 50% do espaço e materi-
ais originais e o restante teve
necessidade de construir de
novo pois havia materiais des-
truídos a precisar de renovação
total. Tudo o que pôde - desde
vitrais, vidros decorados ou ma-
deiras - José Luís Fortunato re-
cuperou, o que dá um ar de con-
forto e de bem-estar ao seu ho-
tel de charme.

Quando adquiriu o imóvel
prometeu ainda que não muda-
ria o nome da casa, que respei-
taria  o nome do proprietário
original e por isso a designação
hotel Palace do Capitão, em ho-
menagem ao primeiro proprie-
tário do edifício, Capitão Jaime
Granger Pinto.

“Se fôssemos olhar para aSe fôssemos olhar para aSe fôssemos olhar para aSe fôssemos olhar para aSe fôssemos olhar para a
vertente financeira, então tro-vertente financeira, então tro-vertente financeira, então tro-vertente financeira, então tro-vertente financeira, então tro-
cava já isto por dinheiro e nãocava já isto por dinheiro e nãocava já isto por dinheiro e nãocava já isto por dinheiro e nãocava já isto por dinheiro e não
fazíamos nada nesta vidafazíamos nada nesta vidafazíamos nada nesta vidafazíamos nada nesta vidafazíamos nada nesta vida”, dis-
se o construtor. É explica: “por“por“por“por“por
vezes na vida também fazemosvezes na vida também fazemosvezes na vida também fazemosvezes na vida também fazemosvezes na vida também fazemos
coisas que nos fazem sentir re-coisas que nos fazem sentir re-coisas que nos fazem sentir re-coisas que nos fazem sentir re-coisas que nos fazem sentir re-
alizados e o Palace do Capitãoalizados e o Palace do Capitãoalizados e o Palace do Capitãoalizados e o Palace do Capitãoalizados e o Palace do Capitão
é uma delasé uma delasé uma delasé uma delasé uma delas”.

O CHÁ DAS CINCOO CHÁ DAS CINCOO CHÁ DAS CINCOO CHÁ DAS CINCOO CHÁ DAS CINCO

No Palacete do Capitão tra-
balham sete pessoas. “No Ve-“No Ve-“No Ve-“No Ve-“No Ve-
rão entram sempre mais duasrão entram sempre mais duasrão entram sempre mais duasrão entram sempre mais duasrão entram sempre mais duas”,
acrescentou José Luís Fortuna-
to, enquanto faz uma visita gui-
ada pelo hotel. A taxa de ocu-
pação dos 11 quartos  “tem sidotem sidotem sidotem sidotem sido
razoável pois temos uma liga-razoável pois temos uma liga-razoável pois temos uma liga-razoável pois temos uma liga-razoável pois temos uma liga-
ção com agências internacio-ção com agências internacio-ção com agências internacio-ção com agências internacio-ção com agências internacio-

nais que promovem a venda dosnais que promovem a venda dosnais que promovem a venda dosnais que promovem a venda dosnais que promovem a venda dos
quartosquartosquartosquartosquartos”. O problema, diz, é re-
ceber dessa agências: ”estamosestamosestamosestamosestamos
assim em todo o lado, toda aassim em todo o lado, toda aassim em todo o lado, toda aassim em todo o lado, toda aassim em todo o lado, toda a
gente se queixa...gente se queixa...gente se queixa...gente se queixa...gente se queixa...”.....

Para rentabilizar o espaço sem
ser só com dormidas, a unidade
hoteleira está também aberta
para quem quiser lanchar, to-
mar chá e provar os scones, as
areias (bolos secos) e as com-
potas que são feitas no próprio
hotel. “A zona de S. Martinho já“A zona de S. Martinho já“A zona de S. Martinho já“A zona de S. Martinho já“A zona de S. Martinho já
merecia um projecto assimmerecia um projecto assimmerecia um projecto assimmerecia um projecto assimmerecia um projecto assim”,
disse o construtor, acrescentan-
do que as pessoas naquele es-
paço esquecem o barulho e o
stress do quotidiano.

E quem é o público do Pala-
ce? “Durante 11 meses são es-Durante 11 meses são es-Durante 11 meses são es-Durante 11 meses são es-Durante 11 meses são es-
trangeiros. Em Agosto, a Casatrangeiros. Em Agosto, a Casatrangeiros. Em Agosto, a Casatrangeiros. Em Agosto, a Casatrangeiros. Em Agosto, a Casa
do Capitão é para os portugue-do Capitão é para os portugue-do Capitão é para os portugue-do Capitão é para os portugue-do Capitão é para os portugue-

ses”ses”ses”ses”ses”, conta, acrescentando que
tem uma grande afluência de
turistas ingleses.

Os preços variam entre os 60
a 125 euros na época baixa até
aos 100 a 180 na época alta.

O espaço dispõe de uma área
para festas e congressos. A suite
do hotel possui solário e toda a
decoração interior é de um re-
quintado bom gosto. Há tectos e
escadas trabalhados que dão pra-
zer apreci. Aos fins de semana os
quartos enchem-se de turistas
que usufruem de um serviço de
luxo pois o Palace do Capitão “pro-“pro-“pro-“pro-“pro-
porciona um bem-estar ímpar emporciona um bem-estar ímpar emporciona um bem-estar ímpar emporciona um bem-estar ímpar emporciona um bem-estar ímpar em
ambiente familiar”ambiente familiar”ambiente familiar”ambiente familiar”ambiente familiar”, como afirma
a promoção desta casa.

Natacha NarcisoNatacha NarcisoNatacha NarcisoNatacha NarcisoNatacha Narciso
nnarciso@gazetacaldas.com

  Pormenor do interior com as escadarias em madeira,  Pormenor do interior com as escadarias em madeira,  Pormenor do interior com as escadarias em madeira,  Pormenor do interior com as escadarias em madeira,  Pormenor do interior com as escadarias em madeira,
iluminado com luz naturaliluminado com luz naturaliluminado com luz naturaliluminado com luz naturaliluminado com luz natural

  José Luís Fortunato recuperou este edifício Korrodi e  José Luís Fortunato recuperou este edifício Korrodi e  José Luís Fortunato recuperou este edifício Korrodi e  José Luís Fortunato recuperou este edifício Korrodi e  José Luís Fortunato recuperou este edifício Korrodi e
transformou-o num hotel de charme em plena marginaltransformou-o num hotel de charme em plena marginaltransformou-o num hotel de charme em plena marginaltransformou-o num hotel de charme em plena marginaltransformou-o num hotel de charme em plena marginal

  Duas das funcionárias da equipa do Palace, preparan-  Duas das funcionárias da equipa do Palace, preparan-  Duas das funcionárias da equipa do Palace, preparan-  Duas das funcionárias da equipa do Palace, preparan-  Duas das funcionárias da equipa do Palace, preparan-
do um dos 11 quartos do hoteldo um dos 11 quartos do hoteldo um dos 11 quartos do hoteldo um dos 11 quartos do hoteldo um dos 11 quartos do hotel
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A 9ª Edição da Mostra de Ce-
râmica Contemporânea de S.
Martinho do Porto esteve em ris-
co porque este ano a Câmara
de Alcobaça deixou de apoiar a
iniciativa, ficando a organização
sem a grande tenda que normal-
mente acolhe os autores con-
temporâneos que há nove anos
se reúnem nesta localidade,
atraindo gente de todo o país.

“Decidimos reunir uma co-Decidimos reunir uma co-Decidimos reunir uma co-Decidimos reunir uma co-Decidimos reunir uma co-
missão e estamos determinadosmissão e estamos determinadosmissão e estamos determinadosmissão e estamos determinadosmissão e estamos determinados
em realizar o evento na mes-em realizar o evento na mes-em realizar o evento na mes-em realizar o evento na mes-em realizar o evento na mes-
ma, apesar da falta de apoiosma, apesar da falta de apoiosma, apesar da falta de apoiosma, apesar da falta de apoiosma, apesar da falta de apoios”,

Crise prejudica Feira de Cerâmica
Contemporânea de S. Martinho

      Este ano não haverá tenda, mas os ceramistas vão avançar com o evento que já vai Este ano não haverá tenda, mas os ceramistas vão avançar com o evento que já vai Este ano não haverá tenda, mas os ceramistas vão avançar com o evento que já vai Este ano não haverá tenda, mas os ceramistas vão avançar com o evento que já vai Este ano não haverá tenda, mas os ceramistas vão avançar com o evento que já vai
na 9ª ediçãona 9ª ediçãona 9ª ediçãona 9ª ediçãona 9ª edição

disse Ana Sobral, que é uma das
pessoas que integra esta comis-
são, dividindo responsabilidades
com Miguel Neto, Ana Lousada,
Carlos Neto e Jorge Melo. A mis-
são é levar avante esta realiza-
ção, “mas agora em novos mol-mas agora em novos mol-mas agora em novos mol-mas agora em novos mol-mas agora em novos mol-
desdesdesdesdes”, acrescentou a ceramista.

A 9ª edição vai então reali-
zar-se a 14 e 15 de Julho, entre
as 10h00 e as 22h00, e irá contar
com apoio da Junta de Fregue-
sia de S. Martinho do Porto e da
Casa da Cultura José Bento da
Silva.

“Iremos apresentar as nossas“Iremos apresentar as nossas“Iremos apresentar as nossas“Iremos apresentar as nossas“Iremos apresentar as nossas
peças ao ar livre, na praça Eng.peças ao ar livre, na praça Eng.peças ao ar livre, na praça Eng.peças ao ar livre, na praça Eng.peças ao ar livre, na praça Eng.
Frederico Ulrich Frederico Ulrich Frederico Ulrich Frederico Ulrich Frederico Ulrich [antigo Largo
do Turismo] onde antes se mon- onde antes se mon- onde antes se mon- onde antes se mon- onde antes se mon-
tava a grande tenda”, tava a grande tenda”, tava a grande tenda”, tava a grande tenda”, tava a grande tenda”, explicou
a mesma responsável. O equi-
pamento da exposição, a mon-
tagem e desmontagem será da
responsabilidade de cada cera-
mista participante e tudo terá
que ser desmontado ao fim de
cada dia do certame.

Ana Sobral disse ainda que
há várias eventos congéneres
em Espanha e em França que se

realizam neste formato ao ar li-
vre. Por isso, a solução encon-
trada “não irá fazer baixar anão irá fazer baixar anão irá fazer baixar anão irá fazer baixar anão irá fazer baixar a
qualidade dos trabalhos ou daqualidade dos trabalhos ou daqualidade dos trabalhos ou daqualidade dos trabalhos ou daqualidade dos trabalhos ou da
própria iniciativaprópria iniciativaprópria iniciativaprópria iniciativaprópria iniciativa”.

Apesar da decisão ter sido
tomada um pouco em cima da
hora, a comissão da organiza-
ção do certame, crê que possa
contar com a participação de
pelo menos 10 autores.

Ana Sobral salientou ainda
que Feira de Cerâmica Contem-
porânea de S. Martinho vai con-
tar com o apoio do Cencal.
“Gostaríamos de poder ter for-Gostaríamos de poder ter for-Gostaríamos de poder ter for-Gostaríamos de poder ter for-Gostaríamos de poder ter for-
mandos a trabalhar na roda aomandos a trabalhar na roda aomandos a trabalhar na roda aomandos a trabalhar na roda aomandos a trabalhar na roda ao
vivo, convidando as pessoas avivo, convidando as pessoas avivo, convidando as pessoas avivo, convidando as pessoas avivo, convidando as pessoas a
experimentar, sobretudo osexperimentar, sobretudo osexperimentar, sobretudo osexperimentar, sobretudo osexperimentar, sobretudo os
mais jovensmais jovensmais jovensmais jovensmais jovens”, disse a organiza-
dora.

Além do trabalho ao vivo, está
prevista uma sessão de raku,
também na praça central onde
termina a Avenida Marginal.

Ao longo dos anos esta inici-
ativa contou sempre com a pre-
sença de 16 ceramistas que vi-
nham de todo o país para fazer
parte do evento. Nesta realiza-
ção já participaram ceramistas
internacionais e premiados,
tendo este certame tornado num
elemento de atracção de mui-
tos amantes desta sector que
não queriam perder o que de
melhor se faz na cerâmica con-
temporânea em Portugal.

Natacha NarcisoNatacha NarcisoNatacha NarcisoNatacha NarcisoNatacha Narciso
nnarciso@gazetacaldas.com

PUB.PUB.PUB.PUB.PUB.

É um dos estabelecimentos
hoteleiros mais antigos de S.
Martinho do Porto e o seu ex-
terior acusa já alguma deca-
dência. Ainda nem tem esta-
tuto de hotel e, como pensão,
pratica preços baratos, dos
dez aos 50 euros. Ali a 50 me-
tros da praia.

Mas o seu interior está a
ser remodelado e João Nunes,
um dos sócios gerentes, diz
que tem quartos e suites ao
nível dos melhores hotéis. Só
que, quem vê o edifício por
fora, não adivinha. Como tam-
bém não adivinha a qualidade
do serviço, que, no dizer do
mesmo responsável – que fala,
obviamente, em causa própria
– é bastante superior ao pre-
ço praticado.

João Nunes e o irmão, José
Filipe - ambos sãomartinhen-
ses, apesar de o primeiro ter

A discreta Pensão
Americana

      Uma das mais antigas unidades hoteleiras de S. Uma das mais antigas unidades hoteleiras de S. Uma das mais antigas unidades hoteleiras de S. Uma das mais antigas unidades hoteleiras de S. Uma das mais antigas unidades hoteleiras de S.
Martinho do PortoMartinho do PortoMartinho do PortoMartinho do PortoMartinho do Porto

nascido nas Caldas – exploram
um negócio que é da família
desde há 40 anos. A boa loca-
lização e os clientes fiéis, al-
guns quase tão antigos quan-
to a própria pensão, assegu-
ram uma facturação regular
que ronda os 60 mil euros anu-
ais.

A Pensão Americana tem 25
quartos, todos com casa de
banho, e dá emprego regular
a cinco pessoas. A taxa de
ocupação atinge um pico de
80% no Verão, mas na época
baixa fica a zeros porque o es-
tabelecimento encerra.

João Nunes quer contrariar
a tendência: “este ano vamos“este ano vamos“este ano vamos“este ano vamos“este ano vamos
abrir no Inverno a ver se dáabrir no Inverno a ver se dáabrir no Inverno a ver se dáabrir no Inverno a ver se dáabrir no Inverno a ver se dá
para a despesa. Se calhar ga-para a despesa. Se calhar ga-para a despesa. Se calhar ga-para a despesa. Se calhar ga-para a despesa. Se calhar ga-
nhava mais em estar parado,nhava mais em estar parado,nhava mais em estar parado,nhava mais em estar parado,nhava mais em estar parado,
mas vamos a ver...”mas vamos a ver...”mas vamos a ver...”mas vamos a ver...”mas vamos a ver...”.

C.C.C.C.C.C.C.C.C.C.
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A estação ocupa um lugar
central na vila e está a 100 me-
tros da praia. O edifício não en-
vergonha a Refer – está bem
conservado e pintado, longe do
aspecto degradado de muitas
estações. Mas está vazio. As
suas portas estão todas fecha-
das. Não tem sala de espera. E
para ir à casa de banho é pre-
ciso pedir a chave no bar da
estação.

No primeiro andar, várias fa-
mílias de ferroviários viveram
durante quase cem anos nas
duas casas de habitação que
lá existem. Agora é uma esta-
ção sem vida. Aliás, tecnica-
mente, a “estação” é para a
Refer apenas um apeadeiro,

Quando a estação de S. Martinho era das mais
importantes da linha do Oeste

          Manuel Rodrigues nos anos 80 a dar a partida a uma automotora e numa foto actual na mesma estação onde trabalhou 30 anosManuel Rodrigues nos anos 80 a dar a partida a uma automotora e numa foto actual na mesma estação onde trabalhou 30 anosManuel Rodrigues nos anos 80 a dar a partida a uma automotora e numa foto actual na mesma estação onde trabalhou 30 anosManuel Rodrigues nos anos 80 a dar a partida a uma automotora e numa foto actual na mesma estação onde trabalhou 30 anosManuel Rodrigues nos anos 80 a dar a partida a uma automotora e numa foto actual na mesma estação onde trabalhou 30 anos

“No mês de Agosto ultrapassávamos os 10“No mês de Agosto ultrapassávamos os 10“No mês de Agosto ultrapassávamos os 10“No mês de Agosto ultrapassávamos os 10“No mês de Agosto ultrapassávamos os 10
mil bilhetes e a empresa tinha de colocarmil bilhetes e a empresa tinha de colocarmil bilhetes e a empresa tinha de colocarmil bilhetes e a empresa tinha de colocarmil bilhetes e a empresa tinha de colocar
mais um agente só para estar o dia todo namais um agente só para estar o dia todo namais um agente só para estar o dia todo namais um agente só para estar o dia todo namais um agente só para estar o dia todo na
bilheteira”bilheteira”bilheteira”bilheteira”bilheteira”. Contando as pessoas que tinham
comprado bilhete de ida e volta noutra estação e
os passes de quem ia à praia todos os dias, a
estação ferroviária movimentava pelo menos 15
mil pessoas nesse mês, ou seja, quase meio
milhar por dia.
Memórias de Manuel Rodrigues, o penúltimo
chefe de estação que assistiu desde 1975 ao
lento definhar do seu posto de trabalho e da
linha do Oeste.

onde param e arrancam com-
boios, sendo a venda de bilhe-
tes feita a bordo.

Manuel Rodrigues, nascido
há 66 anos em Pinheiro de La-
fões (Oliveira de Frades), está
hoje sentado num dos bancos
exteriores da estação onde tra-
balhou durante três décadas.
E conta a sua vida de ferroviá-
rio, que teve início na estação
de Viseu em 1964. A sua apren-
dizagem foi feita nas linhas de
via estreita do Dão e do Vou-
ga, e a sua primeira promoção
atirou-o para o cosmopolitis-
mo da estação do Entronca-
mento. Contudo, alguns anos
depois um novo salto na car-
reira leva-o para uma ignora-

da estação da CP. Chamava-
se Bouro, na serra com o mes-
mo nome, no concelho das Cal-
das da Rainha. Recém-casado,
foi ali que passou as núpcias,
residindo no anexo à estação
que ficava no meio dos pinhais
e tinha poucos passageiros.

No entanto, ali faziam-se
cruzamentos de comboios e os
turnos de serviço chegavam a
ser de 12 horas. Logo que
pôde, Manuel Rodrigues pediu
transferência para S. Martinho
do Porto, em 1975, onde ficaria
até à idade da reforma, obtida
em 2005.

“Era uma estação muito mo-“Era uma estação muito mo-“Era uma estação muito mo-“Era uma estação muito mo-“Era uma estação muito mo-
vimentada em passageiros evimentada em passageiros evimentada em passageiros evimentada em passageiros evimentada em passageiros e
mercadorias”mercadorias”mercadorias”mercadorias”mercadorias”, conta. Na altu-
ra, os comboios despejavam no
cais produtos para a fábrica
Mendes Godinho, de Famali-
cão, e os comerciantes de S.
Martinho e de Alfeizerão era
ali que iam buscar as merca-
dorias que os fornecedores
lhes faziam chegar. Eram en-
comendas da Nestlé, ferra-
gens, plásticos, motorizadas,
bicicletas e até urnas que via-
javam por via férrea para ali-
mentar as pequenas economi-
as locais.

Nada que se comparasse ao
movimento de mercadorias de
Valado de Frades – que abas-

tecia Nazaré e Alcobaça -, mas
S. Martinho tinham clientes
certos que ali iam levantar as
encomendas e expedir as so-
bras.

Já nos passageiros não se
pense que só os havia no Ve-
rão. “Logo no comboio das cin-“Logo no comboio das cin-“Logo no comboio das cin-“Logo no comboio das cin-“Logo no comboio das cin-
co e meia da manhã para Lis-co e meia da manhã para Lis-co e meia da manhã para Lis-co e meia da manhã para Lis-co e meia da manhã para Lis-
boa havia passageiros certosboa havia passageiros certosboa havia passageiros certosboa havia passageiros certosboa havia passageiros certos
que iam para lá todos os dias”que iam para lá todos os dias”que iam para lá todos os dias”que iam para lá todos os dias”que iam para lá todos os dias”,
conta Manuel Rodrigues, que
acrescenta uma curiosidade:
“vendiam-se bilhetes para Al-“vendiam-se bilhetes para Al-“vendiam-se bilhetes para Al-“vendiam-se bilhetes para Al-“vendiam-se bilhetes para Al-
cobaça! Muita gente hoje nãocobaça! Muita gente hoje nãocobaça! Muita gente hoje nãocobaça! Muita gente hoje nãocobaça! Muita gente hoje não
acredita, mas havia corres-acredita, mas havia corres-acredita, mas havia corres-acredita, mas havia corres-acredita, mas havia corres-
pondência no Valado com aspondência no Valado com aspondência no Valado com aspondência no Valado com aspondência no Valado com as
camionetas que esperavamcamionetas que esperavamcamionetas que esperavamcamionetas que esperavamcamionetas que esperavam
pelo comboio e podia-se usarpelo comboio e podia-se usarpelo comboio e podia-se usarpelo comboio e podia-se usarpelo comboio e podia-se usar
o mesmo bilhete até ao fim dao mesmo bilhete até ao fim dao mesmo bilhete até ao fim dao mesmo bilhete até ao fim dao mesmo bilhete até ao fim da
viagem”viagem”viagem”viagem”viagem”.

Nessa altura a CP ainda não
tinha inventado as rupturas de
carga (transbordos) na linha do
Oeste e praticamente todos os
comboios que serviam S. Mar-
tinho eram directos para Lis-
boa e para Alfarelos, onde da-
vam ligação à linha do Norte,
podendo os passageiros seguir
para Coimbra, Aveiro e Porto.

O COMBOIOS DOS BANHOSO COMBOIOS DOS BANHOSO COMBOIOS DOS BANHOSO COMBOIOS DOS BANHOSO COMBOIOS DOS BANHOS

A época alta começava logo
em Maio, com a vinda frequen-
te de grupos de alunos de es-

colas do Bombarral, das Cal-
das da Rainha, de Leiria, da
Marinha Grande, e até de Mon-
te Real, para a praia. A partir
de 15 de Junho a CP fazia “o“o“o“o“o
reforço da bilheteira com maisreforço da bilheteira com maisreforço da bilheteira com maisreforço da bilheteira com maisreforço da bilheteira com mais
um agente que, por vezes, malum agente que, por vezes, malum agente que, por vezes, malum agente que, por vezes, malum agente que, por vezes, mal
tinha vagar de ir à casa de ba-tinha vagar de ir à casa de ba-tinha vagar de ir à casa de ba-tinha vagar de ir à casa de ba-tinha vagar de ir à casa de ba-
nho”nho”nho”nho”nho”, conta o ferroviário ago-
ra reformado.

Paralelamente, a empresa
punha a circular o “Comboio
dos Banhos”, entre Bombarral
e Valado dos Frades, aos fins-
de-semana no mês de Junho e
diariamente nos meses de Ju-
lho e Agosto. Um comboio com
um horário adaptado às neces-
sidades dos banhistas.

À medida que o Verão avan-
çava, a estação de S. Martinho
enchia-se de gente. “Em Agos-“Em Agos-“Em Agos-“Em Agos-“Em Agos-
to ultrapassávamos os 10 milto ultrapassávamos os 10 milto ultrapassávamos os 10 milto ultrapassávamos os 10 milto ultrapassávamos os 10 mil
bilhetes vendidos” bilhetes vendidos” bilhetes vendidos” bilhetes vendidos” bilhetes vendidos” diz Manuel
Rodrigues.

Em 30 anos o chefe de esta-
ção assistiu ao lento definhar
da linha do Oeste. Quando se
lhe pergunta as razões desta
decadência não tem dúvidas:
“porque antes os horários eram“porque antes os horários eram“porque antes os horários eram“porque antes os horários eram“porque antes os horários eram
feitos com base no trabalho dosfeitos com base no trabalho dosfeitos com base no trabalho dosfeitos com base no trabalho dosfeitos com base no trabalho dos
inspectores comerciais da CP,inspectores comerciais da CP,inspectores comerciais da CP,inspectores comerciais da CP,inspectores comerciais da CP,
que andavam cá na linha e fa-que andavam cá na linha e fa-que andavam cá na linha e fa-que andavam cá na linha e fa-que andavam cá na linha e fa-
lavam com as Câmaras e as as-lavam com as Câmaras e as as-lavam com as Câmaras e as as-lavam com as Câmaras e as as-lavam com as Câmaras e as as-
sociações de comerciantes”sociações de comerciantes”sociações de comerciantes”sociações de comerciantes”sociações de comerciantes”.
Nessa altura procurava-se que

a oferta servisse os utentes dos
comboios. Hoje, a empresa de-
cide os horários de costas para
os clientes.

“Eu não acho que foram as“Eu não acho que foram as“Eu não acho que foram as“Eu não acho que foram as“Eu não acho que foram as
auto-estradas que deram caboauto-estradas que deram caboauto-estradas que deram caboauto-estradas que deram caboauto-estradas que deram cabo
disto. Acho que foi o desajus-disto. Acho que foi o desajus-disto. Acho que foi o desajus-disto. Acho que foi o desajus-disto. Acho que foi o desajus-
tamento dos horários que pas-tamento dos horários que pas-tamento dos horários que pas-tamento dos horários que pas-tamento dos horários que pas-
saram a não servir as pesso-saram a não servir as pesso-saram a não servir as pesso-saram a não servir as pesso-saram a não servir as pesso-
as”as”as”as”as”, diz Manuel Rodrigues, que
ainda se lembra da experiên-
cia do Intercidades do Oeste,
que chegou a ter muito êxito e
esgotava o número de lugares
reservados para S. Martinho.

Na verdade, haveria algo
mais prático do que entrar num
comboio no centro da vila e sair
depois no centro de Lisboa?

Hoje para ir sobre carris de
S. Martinho do Porto para a ca-
pital, a CP obriga na maior par-
te dos casos a um transbordo
nas Caldas e outro em Mele-
ças. Três composições para fa-
zer uma viagem de cem quiló-
metros que pode demorar en-
tre duas a três horas. Curiosa-
mente, há um comboio direc-
to, à noite, de S. Martinho para
Lisboa. É o único sem trans-
bordos... mas a CP não o tem
incorporado no seu motor de
busca de horários.

Carlos CiprianoCarlos CiprianoCarlos CiprianoCarlos CiprianoCarlos Cipriano
cc@gazetacaldas.com
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GAZETA DAS CALDAS - Desde quando é que a Casa da CulturaGAZETA DAS CALDAS - Desde quando é que a Casa da CulturaGAZETA DAS CALDAS - Desde quando é que a Casa da CulturaGAZETA DAS CALDAS - Desde quando é que a Casa da CulturaGAZETA DAS CALDAS - Desde quando é que a Casa da Cultura
José Bento da Silva apostou no ensino da música?José Bento da Silva apostou no ensino da música?José Bento da Silva apostou no ensino da música?José Bento da Silva apostou no ensino da música?José Bento da Silva apostou no ensino da música?

PEDRO SERRA - PEDRO SERRA - PEDRO SERRA - PEDRO SERRA - PEDRO SERRA - Com a entrada da nova direcção, em Novembro
de 2010, verificou-se que existia a falta de algumas actividades,
nomeadamente o ensino da música e das artes, em São Martinho
do Porto.

Já existiam aulas de guitarra e de pintura, as quais eram pagas.
Face à existência de dificuldades por algumas famílias em pro-

porcionar o ensino da música às crianças, optámos por adquirir
dois pianos e, com o apoio incondicional da professora Helena,
surgiu a oportunidade de proporcionar aulas de piano de forma
gratuita a um número significativo de crianças dos seis aos 12
anos.

GC - Há outras áreas artísticas que se podem aprender na CasaGC - Há outras áreas artísticas que se podem aprender na CasaGC - Há outras áreas artísticas que se podem aprender na CasaGC - Há outras áreas artísticas que se podem aprender na CasaGC - Há outras áreas artísticas que se podem aprender na Casa
da Cultura?da Cultura?da Cultura?da Cultura?da Cultura?

PS -PS -PS -PS -PS - Sim, há várias. Antes da nova direcção entrar, já se davam
aulas de pintura na Casa da Cultura a alunos juvenis e

seniores que eram pagas e dadas pela professora Maria Augus-
ta.  Com a sua enorme dedicação que a formadora possui a esta

Uma Casa da Cultura onde as crianças aprendem
música e pintura sem ter que pagar
A Casa da Cultura José Bento da Silva, que funciona
no antigo edifício do Colégio José Bento, na zona
alta da vila, é uma das raríssimas entidades na
região Oeste que oferece aulas gratuitas de música
e de pintura para as crianças. Esta é uma das
principais características desta associação, que é
também um dos ícones de S. Martinho do Porto.
Numa entrevista dada à Gazeta das CaldasGazeta das CaldasGazeta das CaldasGazeta das CaldasGazeta das Caldas por
e.mail, o presidente da Direcção, Pedro Serra que
está na direcção há um ano, falou sobre as activi-
dades em curso e dos projectos futuros desta casa
que produz cultura.

casa (actualmente é a vice-presidente) e de comum acordo, deci-
dimos proporcionar também o ensino gratuito às crianças.

Temos a Dança, Salsa Kids, que é dada pela
professora Isa Cruz, e o Xadrez do núcleo Xeque-Mate, que

também é gratuito e da responsabilidade do professor José Lopes.
Em contrapartida, só pedimos que os pais ou encarregados de

educação tenham uma ligação a esta casa e sejam sócios, sendo a
jóia anual de seis euros, um valor simbólico.

Temos aulas de cerâmica infantil, que são dadas gratuitamente
pela monitora Isabel Marques, com o apoio do Ceramista Jean
Ferrari, do Colectivo 3C.

GC - Que outras iniciativas tem esta associação?GC - Que outras iniciativas tem esta associação?GC - Que outras iniciativas tem esta associação?GC - Que outras iniciativas tem esta associação?GC - Que outras iniciativas tem esta associação?
PS -PS -PS -PS -PS - A Casa da Cultura tem uma série de actividades que desen-

volve ao longo do ano, nomeadamente a organização de alguns
eventos; Feira do Artesanato, Coleccionismo e Velharias na Av.
Marginal, Carnaval, as Marchas, a Representação de Arte Xávega,
as Tasquinhas e várias feiras temáticas.

Alguns grupos estão aqui sediados e fazem parte da Casa da
Cultura José Bento da Silva, nomeadamente o Clube de Xadrez -
Xeque-Mate, o Clube de Leitura, o Grupo de Teatro e o Grupo de
Tradições Populares, entre outros.

GC - Que outras iniciativas pensa organizar a curto, médio eGC - Que outras iniciativas pensa organizar a curto, médio eGC - Que outras iniciativas pensa organizar a curto, médio eGC - Que outras iniciativas pensa organizar a curto, médio eGC - Que outras iniciativas pensa organizar a curto, médio e
longo prazo?longo prazo?longo prazo?longo prazo?longo prazo?

PS PS PS PS PS - Neste momento estamos em colaboração directamente
com a Câmara de Alcobaça e com a Junta de Freguesia para a
realização este Verão da Feira do Livro e da Feira de Artesanato.
Os restantes eventos decorrerão ao longo do ano.

GC - Conta com apoios de algumas entidades locais?GC - Conta com apoios de algumas entidades locais?GC - Conta com apoios de algumas entidades locais?GC - Conta com apoios de algumas entidades locais?GC - Conta com apoios de algumas entidades locais?
PS -PS -PS -PS -PS - Contamos com o apoio logístico e financeiro da Junta de

Freguesia e nomeadamente com a colaboração do senhor presi-
dente, Joaquim Clérigo, que tem sido incansável no apoio as acti-
vidades da Casa da Cultura.

GC - Qual é a missão e os objectivos da Casa da Cultura?GC - Qual é a missão e os objectivos da Casa da Cultura?GC - Qual é a missão e os objectivos da Casa da Cultura?GC - Qual é a missão e os objectivos da Casa da Cultura?GC - Qual é a missão e os objectivos da Casa da Cultura?
PS -PS -PS -PS -PS - Neste momento a nossa missão e filosofia é incentivar o

ensino das artes às crianças e jovens de São Martinho do Porto e
da região e apoiar os grupos que evidenciam a nossa localidade,
história, cultura e tradições.

Recentemente fomos distinguidos com o “Prémio Cultura” do
Jornal Alcoa este ano, pelo trabalho desenvolvido em prol da co-
munidade e também com as crianças e jovens de São Martinho do
Porto, pelo incentivo ao ensino

das artes.

Natacha NarcisoNatacha NarcisoNatacha NarcisoNatacha NarcisoNatacha Narciso
nnarciso@gazetacaldas.com

Está de volta a São Martinho
do Porto a tradicional Festa de
Santo António. Até domingo,
dia 17 de Junho, há de tudo um
pouco à venda na marginal da
vila, em mais de uma centena
de bancas e divertimentos in-
fantis. Entre tachos, cobertores,
alguidares, relógios e pulseiras,
brinquedos e malas ‘de marca’,
também se encontram peças de
artesanato, as farturas e os
churros, os frutos secos ou a
doçaria regional.

Na tarde do passado domin-
go, dia 10 de Junho, era eviden-
te que esta tradicional feira
continua a atrair muita gente.
As nuvens que pintavam o céu
de cinzento não convidavam a
banhos, pelo menos aos mais
friorentos, e muitos foram os
que não perderam a oportuni-
dade de visitar aquela que é a
maior festa da freguesia.

Iniciada no passado dia 7 de
Junho, a Festa de Santo Antó-
nio contou já com momentos de
animação a cargo dos alunos
das escolas da freguesia, des-
file de marchas populares e
fogo-de-artifício. Hoje, dia 15,
a noite é animada pelo conjun-
to Zé Café e Guida e amanhã
realiza-se a Regata de Santo
António, promovida pelo Club
Náutico de São Martinho do
Porto. Pelas 22h00 começam a
desfilar as mechas populares do

Festa popular evoca padroeiro
dos pescadores

  A tradicional Festa de Santo António atraiu muita gente logo nos primeiros dias  A tradicional Festa de Santo António atraiu muita gente logo nos primeiros dias  A tradicional Festa de Santo António atraiu muita gente logo nos primeiros dias  A tradicional Festa de Santo António atraiu muita gente logo nos primeiros dias  A tradicional Festa de Santo António atraiu muita gente logo nos primeiros dias

Clube de Pesca da Serra dos
Mangues e da Casa da Cultura
José Bento da Silva, logo segui-
das pela actuação de Fernando
Barão.

No último dia de festa cele-
bra-se missa solene pelas
15h00. À celebração segue-se a
Procissão de Santo António,
com bênção de mar e das em-
barcações. A procissão vai ser
acompanhada por uma banda.
Os últimos acordes da edição
deste ano ficam a cargo de Pau-
lo Figueiredo, que anima um
baile com início às 22h00.

A Festa de Santo António é
organizada pela Junta de Fre-

guesia de São Martinho do Por-
to, com o apoio dos bombeiros
e da associação de pais e en-
carregados de educação do
agrupamento de escolas local.
A Câmara de Alcobaça também
ajuda à realização de uma ini-
ciativa que em 2011 regressou
à marginal da vila, depois de
vários anos a ser realizada à
entrada da vila. Em boa hora,
defende o presidente da autar-
quia alcobacense, Paulo Inácio,
que não aceita as críticas fei-
tas ao local da festa, que diz
serem feitas por pessoas “pro-“pro-“pro-“pro-“pro-
vincianas”vincianas”vincianas”vincianas”vincianas”.

Para o autarca, “a feira de São“a feira de São“a feira de São“a feira de São“a feira de São

Martinho está muito bem ondeMartinho está muito bem ondeMartinho está muito bem ondeMartinho está muito bem ondeMartinho está muito bem onde
está, onde já foi feita já no anoestá, onde já foi feita já no anoestá, onde já foi feita já no anoestá, onde já foi feita já no anoestá, onde já foi feita já no ano
passado com qualidade, sempassado com qualidade, sempassado com qualidade, sempassado com qualidade, sempassado com qualidade, sem
estragar nada, e quem conheceestragar nada, e quem conheceestragar nada, e quem conheceestragar nada, e quem conheceestragar nada, e quem conhece
grandes realidades urbanas porgrandes realidades urbanas porgrandes realidades urbanas porgrandes realidades urbanas porgrandes realidades urbanas por
essa Europa sabe que estas ini-essa Europa sabe que estas ini-essa Europa sabe que estas ini-essa Europa sabe que estas ini-essa Europa sabe que estas ini-
ciativas são dentro das vilas eciativas são dentro das vilas eciativas são dentro das vilas eciativas são dentro das vilas eciativas são dentro das vilas e
das cidades”das cidades”das cidades”das cidades”das cidades”, defende. Paulo
Inácio acredita que a realização
da feira ao longo de pouco mais
de uma semana, fora do pico do
Verão, é uma opção “ajustada e“ajustada e“ajustada e“ajustada e“ajustada e
que faz sentido”que faz sentido”que faz sentido”que faz sentido”que faz sentido”, permitindo às
pessoas o convívio em plena
vila.

Joana FialhoJoana FialhoJoana FialhoJoana FialhoJoana Fialho
jfialho@gazetacaldas.com

      “A Câmara de Alcobaça e outras entidades privadas “A Câmara de Alcobaça e outras entidades privadas “A Câmara de Alcobaça e outras entidades privadas “A Câmara de Alcobaça e outras entidades privadas “A Câmara de Alcobaça e outras entidades privadas
também têm apoiado algumas das nossas actividades”,também têm apoiado algumas das nossas actividades”,também têm apoiado algumas das nossas actividades”,também têm apoiado algumas das nossas actividades”,também têm apoiado algumas das nossas actividades”,
diz Pedro Serradiz Pedro Serradiz Pedro Serradiz Pedro Serradiz Pedro Serra
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São Martinho do Porto ontem e hoje


